
Rumo a' Guerr 

M«tscou vae Intervir a lavor (<e 

BERLIM, 10 (D. Provo- Comitê de Londres, a propo- 
cou indizivel sensação nesta j sito das notas soviéticas, de 
capital, movimentando todos i nunciando Portugal de auxi 
os pieios militares, políticos liar os rebeldes espanhoes, e 
e diplomáticos, a noticia de ; pedindo a iramediata indica- 
pue o governo de Moscou de- j ção de uma commissão fis- 
cidiü hoje romper aberta- ' calisadora das fronteiras lu- 
mente o pacto de não ínter- so-espanholas. Assim, teria 
vençâo na Espanha, em vir- já o sr. Litvinoff, delegado 
tude da altitude indecisa do soviético na Liga das Nações, 

Enviando Arma s, Aviões E Homens t^ara A uxiliar O Governo Espanhol. 

Assegura-se <4" e A Allemanha, A Itslia E P ortugal. Por sua Vez, Colloca 
r-se-hâo Ao lado Dor Rebeldes 

E, A Frfença E A Inglaterra, Para Que Er.-io Penderá? 

«a 

I 
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scientificado áquelle institu- 
to, que a Rússia considera- 
se desobrigada dos compro- 

missos assumidos, e que iria 
auxiliar o governo de Mad: i,l. 
mandando como auxilio ao 

| mesmo, armas, aviões e até 
homens. 

Os meios officiaes locaes, 

DE FORÇAS GAÚCHAS EM 
MARCELINO RAMOS — — 

■j- O "Diário da Noite", da 
capital, publicou hontem uma 
noticia, segundo a qual esta- 
riam concentradas forças prot 
visorias gaúchas na fronteira 
com Santa Catharina. 

Chegou até nós, com effel- 
to, um ainformação, partida 
de pessoa chegada dos pam- 
pas, de que, realmente, nada 
menos de vinte mil homens 
aa força estadual gaúcha es- 
mo reunidos entre Passo 
Fundo e Marcelino Ramos. 

De outra parte, forças es- 
taduaes de Santa Catharina 
estão na fronteira com o Rio 
Grande. Para Lages, já par- 
tiu o 13°. B. C., aqnartelado 
em Joinville. 

Parece tratar-se de ques- 
tões de limites ou invasões 
de forças sulriograndenses 
cm território catharinense. 
Nao resta duvida, porem, 
•pie, como succedeu anterior- 
mente, estas questões darão 
em nada. 

6 
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commentando o assumpto, 
acham que Portugal, a Allema 
nha e a Italia, por sua vez, 
empenhados em qne não se 
alastre o crédo vermelho pe- 
la Europa, collocar-se-hão 
decisivamente ao lado dos 
rebeldes. 

A imprensa, nos seus arti- 
gos a respeito, indagam: 

"E a Inglaterra c a Fran- 
ça, que altitude tomarão? Pa- 
ra que lado penderão?". 

Receia-se que a brusca de- 
liberação da Rússia já esti- 
vesse desde tempo preparada 
propositadamente, com o fi- 
to de chegar fogo ao estopim 
da conflagração européa. 

RmTDr. Collares, 26 f-Tt ra»!-'' 
m a b m 

Dlrector — JOSB* HOFFMAN N Caixa postal n.® 147 
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Aviadores de 

en^ — Causou enstçao aqui o ultimatum. 
a Rússia, ao Comitê de não 
atervençao na Espanha, e a 
ommunicação feita ás varias 
oteneias de que Moscou se 
eserVa plena liberdade de 

f°no se,,tido de auxiliar governo de Madrid, si não 
or suspenso, immediatamen- 

tVma
aUí W <lue a a 

rtZTd 6 í,0ltugal vêm restando aos m urectos. 

LISBOA, 10 (ü) — O gai' 
lano failatiijo l!oje peIo ^ 

de Seviiha, declarou que 

e Madrfd^os^ci,^^^0 

10 que ja lhes foi offeicei- 
f o Por varias nações .T^ue 

m recusados pelo gene- 
1 ai f1 ranço. 
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GIBRALTAR, 10 (D) — 
r Aliando hoje ao micropho- 
ne da emissora de Sevilha, o 
general Queipo de Llano de- 
clarou que a população podia 

?«ari • pois que Madnd será nossa prêsa 

dentro de algmas horas ma» hoje, apôs violenta batalha. 

'm 
tf 
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LISBOA, 10 (D A Junta 
Governativa de Burgos an- 
nuncia officialmente que as 
forças rebeldes que operam 
no Mediterrâneo, occuparam 

[mais a ilha Malvita, que 
fica ao sul da ilha Maiorca, 

I distante 50 milhas. 

GIBRLTAR, 10 (D) — In- 
formes aqui divulgados, as- 

seguram que as tropas rebel- 
des espanholas que hoje se j 

apoderaram da ilha Malvita, 
foram auxiliadas por 750 ho 
mens da marinha italiana, "é 
que o proprio transporte dos 
rebeldes se fez em vapores 
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Como era de esperar, o go- 
verno do Estado, diante das 
informações que lhe foram 
transmittidas, de Tibagy o 
«e Ponta Grossa, tomou as 
Providencias que lhe cabiam 

nte da gravidade da situa- 
rr?.,110 visinho Município. O 
•rhitrano delegado de poli- 
H * daque!lla localidade, o so- 
«Th d°r Oscar Lopes Mu- 
«noz. fot chamado á capital, 

onde, é de se esperar, vol- 

Ponta Grossa 

O Delegado Daquelle Município Chamado 
Ordem Pela Autor idade Local. Ali- 

jemos De Nos so Estado A 
Política d o Cangaço! 

fará despido do cargo que 
vinha exercendo de maneira 
tão truculenta. 

O sr. Oscar Lopes Munhoz 

: - ;r. 
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RXiSTÊM Nll MONDO 

MORRE DIARIAMENTE GRA NDE 
NUMERO DE SYPHILITICO S. PA- 

1 RA COMBATER A SYPHILIS E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR 0 

*10 FIM DE 23 DIAS NOTA-SE: 

í-0 — Sangue limpo e bem 

'NUflíjUWfPt 
IW* Ml' 

1 O estar geral '— Desapparecimento d 
origem syphilitica. 

e manifestações cutaneas de 

Desapparecimento completo do RHEUMATIS- 
u, dores nos ossos dores aa cabeça de fun- 

do syphihtico. 
Gesapparecünento (ias i. ..lifestações syphiliti- 

htico ^Odos os in commcJos de fundo syphi- 

m TVTT>arni^0 Rastro- intestinal perfeito, pois o -tAIR J14 nao ala ca o estomago e não con- 
tem lodnreto. 

e»pec"a1íistd
a
esPd1^tÍn0m<Ilie ^ attestados Hospitaes. de alistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 
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veiu até aqui acompanhado 
de dois ou três partidários 
do ex-prefeito Nelson San- 
tos. Aqui se encontravam ou 
aqui se encontram elementos 
da facção chefiada pelo pre- 
feito Guataçara Borba, como 
o sr. Edmundo Mcrcer e Ro- 
gaciona Pereira de Souza. No 
Café Ideal, ás primeiras ho- 
ras da tarde de hontem, Os- 
car Lopes Munhoz se echa- 
va assentado em u'a mesa, 
com outras pessoas. Retira- 
se por alguns instantes. Sem 
saber que o atrabiliário dele- 
gado occupava uma das ca- 
deiras, e sondo relacionado 
com as demais pessoas que se 
achavam em redor da mesa, 
o sr. Rogaciano essentou-se 
em uma cadeira. Poucos ins- 
tantes depois, volta Oscar Lo- 
pes. Imperioso, julgando que 
ainda se encotrava em Tiba- 
gy, onde tem mandado e des- 
mandado, a odienta autorida- 
de aponta a rua ao sr. Ro- 
gaciano, com a mSo, bradan- 
do; 

Passa para a roa, "seu 
cachoiTol" 

O sr. Rogaciano. membro 
destacado da colonia bahiana 
de Tibagy, pertencente â fac- 
ão guataçarista e homem pa- 
cato, retlrou-se, mas foi par- 

car Lopes Munhoz na Dele- 
gacia e lhe fez ver, em tom 
enérgico, que aqui não é Ti- 
bagy. E' Ponta Grossa, onde, 
felizmente, respirasse um ar 
de relativa liberdade e sen- 
te-se que são respeitados os 
direitos dos cidadãos. O ran 
coroso delegado de Tibagy rc 
tirou-se, quieto, e embarcou 
logo depois p^ra Cnrityba. 
Antes de affrontar o sr. Ro- 
gaciano, vendo qüe passava 
proximo á sua pessoa o sr. 
Edmundo Mercer Sênior, 
murmurou algumas palavras 
de injuria. Felizmente, aquel- 
le cavalheiro nio ouviu, ten- 
do isso concorrido para que 
o attrito não se passasse com 
sua pessoa. 

« 
O sr. José Magalhães, mais 

conhecido em Tibagy pela 
alcunha de Zéca Fiscal, che- 
fe da tnrba que eliminou nas 
mas daquella cidade ao in- 
dividuo Papouco, interpellou, 
hontem á tarde, na rua 15 
de Novembro, ao nosso dl- 
rector, perguntando quãl a 
razão de o «DIÁRIO DOS 
CAMPOS" atacar em suas 
edições transactas a "políti- 
ca" do sr. Nelson Santos. O 
nosso directcw disse quaes es- 
sas razões. E aqui as cita- 
mos novamente. E' porque o 
sr. Nelson Siantos, contrari- 
ando a orientação qne vinha 
imprimindo á política de Ti- 
bagy o seu velho e respeitá- 
vel pae, o deputado cél. Au- 
gusto Santos, entendeu de ser 
o Honorio de Mattos da ter- 
ra de Telemaco Borba. En- 
tendeu de implantar alli a 
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"Madrid Será Nossa Presa Dentro De Algumas Horas Mais r Occuniõ:, A tu,. 
vita. Forças Italianas Já Estão Auxiliando Os Rebeld es, No Meditem i 

Italianos. 

LISBOA. 10 CD) - 
respondente do "O 
no sector de Ávila, annnndTã 
que setravou bole alli, des- 
de _as primeiras horas da ma- 
nhã, nté ao entardecer, uma 
violenta batalha, da qual re- 
sultou a captura, pelos re- 
beldes, de San Juan de Ias 
Naves, importante posição 
que permlttiu o avanço de 18 
kilomefros das linhas nacTõ- 
nalislas. Dessa refrega resul- 
taram 4<K1 mortos e 1.000 fe 
ridos, dos vermelhos. 

rebeldes, bombardearam ho- 
j je á tarde o porto de Alican- 

- O cryr- (te, destruindo vários edifici- 
Secnlo",, [ 0S e causando cerca de 30» 

mortes. 

GIBRALTAR, 10 (D) 
Quatro aviões Jnnkers, dos 

HENDAYA, 10 (D) — Sa- 
be-se com segurança qne ho- 
je, por oceasião de uma ex- 
cursão de vários apparelhos 
da aviação rebelde sobre Ma- 
drid, o ministro do Ar deter- 
minou que alçassem vôo 10 
aviões governistas dos aero- 
dromos da capital, para of- 
feirecerem combate aos appa- 
relhos nacionalistas. 

Os pilotos govemists, en 
' tretanto, negaram-se formal- 
mente a obedecer a ordem, 

aneo —  

pelo qne teriam sido presoíf. 
* 

LA CORUNHA, 10 (D) — 
A emissora de Burgos annun- 
cia que as forças nacionalis- 
tas, depois de uma batalha 
íte cerca de G horas, cin que 
se chocaram a artilharia, a 
infantaria e a aviação,' dos 
vermelos e dos rebeldes, foi 
capturada a cidade de San 
Martin. 

[ Outro despacho nnnuncia 
que Aracuen, importante pra- 
ça, porque fica na estrada 
que liga Madrid a Valenci.i 
e dá sabida para a Catalu- 
nha, também foi occupada ás 
5 horas da tarde. 

de aviões o céo qua cobre Madrid 

Possantes Aviões, Simul taneamente Com As Forças 
«*o Decisiva, Rumo Á C apitai Jispv.nJiola   

I .a occorrencia ao cél. ' política do cangaço que im- Adolphito Guimarães. Esta ; pera em Lenções, de onde 6 
I digna autoridade pontagros- J 
sense pediu a presença de Os (conclue na 6*. pagina) 

MADRID,10 (D) — Os cé- 
os ficaram hoje coalhados de 
aviões rebeldes que em numer 
superior a 101) Junkers de 
bombardeio, revolntearam so- 
bre esta capital, ao mesmo 
tempo que atacavam as po- 
sições das forças fiéis ao 
Governo, bom^ardeando-as 
tenazmente, emquanto 
que a infantaria marroquina 
investia furiosamente. 

Sobre a linha ferrea que 
vae daqui a Yalencia, os avi- 
ões deixavam cahir, de uma 
só vez a carga completa de 
bombas, de cada um, ou se- 
jam 60 bombas, inutilisando 
completamente a ferrovia. 

A estação ferroviária de 
Aranjuez ficou tran^orraai- 
da num montão de minas, 
assim como dois trens de for- 
ças voaram pelos ares. 

Das forças que estaciona- 
vam nos arredores desta ca- 
pital, dois regimentos recua- 
ram até aqui, declarando os 
seus commandantes que é 

uma temeridade fazer frente'á 
acção dos ataques aéreos re- 
beldes, e mesmo á infantaria 

Marroquinas, Exercem Rres- 

marroquina, que ataca, tra- 
zendo cada homem um sac- 
co de granadas ás costas. 

SR. EMPREGADO 11: — v. S. ESTA' BEM AO PAU 
DA NOVA LEI SOBRE AC C1DENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO'' C O N H E C E O 
ACTO DO SB. MINISTRO DO TF VALHO DE 1 ' 
DE AGOSTO, ETC.?   CONSULTE A 

hí 
BFmSíi 

SR. LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONE1AN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "(qa de Seguros 

C^Arses'' 
AGENTE - PROCURADOR: EKNANi LETIT 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 - 

MENDES 
Caixa 146 

«■ 

VFMDRAMI 

Continua sendo o quar tel general da elegância mas culina em Ponta Grossa. RUA 15 DE NOVEMBRO NU MERO 44. 
Ternos de confecção impeccavel. Fazendas primo rosas e de superfor tle. 

.y 
mi 
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ZEM ANNOS HOJE: 

Vilma Cruzinskf 
A data de hoje assignula a 

passagem do anniversario da 
menina VVilma, dilecta lilET- 
nha do nosso amigo sr. l^o- 
nardo Cmzinski, das suc- 

cnr.saes d"'0 Dia e do "Dia- ^ 
rio da Tarde", e de sua ex- 
ma esposa D.a Alayde Roí- 
lym. 

A anniversariante, que con 
ta com innumeras araigul- 
nhas, offerecerá ás mesmas, 
á tardo, na residência dos 
seus paes, uma farta mesa 
de doces. 
Srta. Cyrene Roedel 

Anniversaria-se, no dia ue 
hoje, a gentilissima senhorita 
Gyrene Roedel, filha extrs- 

O 
U 17 

Os médicos dizem, o o povo hem o sabe á suo pró- 
pria custa, que a proporção r uortes devidas a i des- 
lia do peito, como fi■ " , in- Uuenza, pneumonias, bronchi 
tes graves, etc., é enorme ac íualmcnte e lendo augr ntar 
cada vez mais. 

Não obstante isso, o rnblico tem mais receio dc ma 
febre qualquer e trata-se muito cuidadosamente d lia, 
que de uma moléstia do peito, que começa quasi sempre 
traiçoeiramenfe, sem grande barulho d e symptomas. 
Quando, depois de muito ag gravado o mal, querem lhe 
por um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não ha mais remedio. 

TELOTENSE parece ter si- 
pela natureza para a cura de 
to, como sejam: tisica no 
bronchites, asthma, coquelu- 
E' remédio íoílo vegetal, 

samicas oradas de nossas 
principio de qualquer dessas 
cilita a expecloração e rapi 
enfermidade. Não exige res 
tamente innocente, podendo 
e em todos os tratados. E' 
mesmo aberto o frasco, o a- 
da. As crianças tomam esse 
de. 

O XAROPE DE ANGICO 
do posto providencialmente 
todas essas moléstias do pci 
principio, fosses, resfriados, 
che, catarros dos velhos, etc. 
composto de substancias bal 
florestas. Tomado logo no 
moléstias, acalma a to sfe, fa 
damente promove a c: ■ ■ da 
guardo neni diefa, R' impie 
ser usado em todas as lados 
preparado cuidadosam ite, e 
rope não fermenta n n aze 
peitoral dc muito bôa vonta 

mosa do nosso amigo, 
sr. Leopoldo Roedel e de sua 
digna consorte, D.» Hulda 
Roedel. 

Fino ornamento do escol 
pontag«'osseiise, cercada de 
unanimes amizades, mercê 
dos seus predicados e da 
sua bondade, a senhorita Cy- 
rene ver-se-há, no dia de hn^ 
je, certamente, assediada do 
carinho das suas innumeras 
amiguinhas que, mais uma 
vez dar-Ihe-hão testemunho 
seguro de quanto a querem. 

A' anniversariante, bem 
como ao distineto casal Roe- 
del, felicitações do DIARIU 
DOS CAMPOS. 

D.® annita Ferreira 
Transcorre hoje a data 

anniversaria da exma. sra. 
D,n Annita Ferreira Ribas, 
digna consorte do illustre 
engenheiro Dr. Nelson Rap- 

fista Ribas, e fino ornamento 
da sociedade pontagrossen- 
sc. 

— PassIP hoje a (fiha nata- 
licia da exma. sra. D." Ub.u 
dina SnfAnna Nunes, viuva 
do saudoso cidadão sr. 11o- 
racio Nunes, e residente em 
Teixeira Spares. 
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— Com destino á capitai 
«Io Estado, passou hontem 
aqui, o sr. Oscar Lopes Mu- 
nhoz, delegado de policia do 
município de Tibagy. 

— Encontra-se entre nos 
o coronel Rogaciano Pereira, 
acreditado diamuntista resi- 
dente em Tibagy, e pessoa 
muito relacionada nesta ci- 
dade. 

—Com destino a Curityba 
viajou hontem o sr. Fausto 
Chomaz, digno escrivão da 
Delegacia de Policia, da cida- 
de. 1:—0—0—0—ü—o—o—o—o—o 
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: PELAS SOCIEDADES 
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CLUBE PONTAGROSSENSE 

Majs uma apimada soirée 
domingueira será realizada 
hoje, no aristocrático clube 
da nossa melhor sociedade. 

Espera-se que a tarde-noi- 
te dançante dc hoje, ultra- 
passe em brilhantismo e ale- 
gria tal o entluisiasmo exis- 
tente entre os associados ua 
lisiincta sociedade da Praça 

Floiriano. 
Inicio ás 18,30 horas. 

Licença N." 511 d 2Ü do Março de 1936. 

Denosito geral: I): jgaria Sequeira — Pelotas — Rio 
Gramlo do Sul. 

Vende-se em toda « parte 

Q M 

OS PROGRAMMAS D HO- 
JE, DO RENASCES \ 

MATÍNE'E — Inicio ás 14 
horas em ponto; preços, ciP 
vtdheiros seiíhoras, 
crianças e geral 1S000 % ge- 
ral $500; Filmes: "X cami- 
nho do ceu num burrico , 
desenho da First; "Esportes 
■«iodemos",' desenho"üa UnT- 
VersaÇ "Mulher Admirável", 
grandioso dr na em 8 acfoS 
da Universal com Sally Ei- 
lers, Baby J ne, Raymoud 
Millnnd e outros; "Noites 
Cariocas", grande filme-re- 
vista brasileiro, em 9 partes, 
com Mesquitinha, Oscarifo, 
Lodia Silva e outros applau- 
didos artistas argentinos e 
brasileiros; "O grande Afys- 
terio aéreo", continuação da 
série da Universal, 

SÓIRET^ — 2 sessões as 
7,15 e 9,15 horas — Platefa 
3$500. Localidades nimnerã- 
das na segunda sesscão. Fil- 
mes: "Cinemaluco n.» 3", 
jornal humoristico da Me- 

tro; "Metrotom News n." 
825", o clássico jornal dos 
domingos; e "Uma NoiTe na 
Opera", a formidável peTí- 
cnla musicada da Metro, com 
os celebres comicos Harpo, 
Zeppo e Chico Marx e os fa- 

; mosos cantores do "Metro- 
i pc.ütan House", de New 
York. Este filme tem lindos 
trechos de piano e harpa, 
arias das operas "Rigolet- 
to" e "Trovador", e uma in- 
finidade de surpresas. Para 
assegurar o snccesso desse 
filme, basta citar que o mes- 
mo foi exhibido em audiên- 
cia especial aos srs. dr. Ge- 
tulio Vargas, no Pa)acio Gua- 
nabara, e dr. Armando de 
Salle.s Oliveira, no Palacio 
Campos Elyseos. 

"Soirée das Senhoritas" — 
Será focalisada a grandiosa 
pelicnlla da Paramonnt "Co- 
ronada, a praia da Alegria", 
filme musical cora magnífi- 
cos artistas. 
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— VAE A CURITYBA?   
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A' RUA RIACHUELO, NUMERO 

x: nos quartos —Rêde te Campainha e agug COTren- ' 
Installações modernas — lephonica inferna —• Op- ' 

 lima cosinha   

 MÁXIMO ASSEIO  

Situado uo cenfro da cida de proximo á Rua 15 
Dirigido nelo proprie íario c esposa 

OfTERcÇErMólr 
Duas distinetas jovens 

rem em casa conimercíal. 
a outra com Ifi, acabam d 
graphia. Acceitam collocaç 
rios, caixas, etc. Dão-se r 
sidencia da progenitora d 
dio n.0 179. 

offerecem-se pára trabalha- 
AmbaS, ilma com 15 annos e 
o tirar o curso de dactylo- 
ão de auxiliares de escripto- 
eferencias. Propostas na re- 
as jovens, á nn Gel. Dulci- 
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( O problema da successão 
presidencial continua a pre- 
oecupar, seriamente, os nos- 
sos meios políticos. E' verda 
de que, estes últimos tem- 
pos, a questão vem sendo agi- 
tada em surdina. Nota-se 
apenas um leve. rumor, de 
liuz dos bastidores. Os "gros 
-bonets" da política nacional 
evitam a bls-bilhotice da re- 
portagem; respondem evasiva 

, mente ás indagações quê, a 
! proposito, lhes sao dirigidas. 

A um observador mais cui 
dadoso, entretanto, não pas- 
sam despercebidos certos mo 
vimentos que se vem proces- 
sando. 

Ainda recentemente, pu* 
demos palestrar com um ve- 
lho companheiro de iuctas, 
que hoje occupa lugar de des- 
taque na Gamara Federal. 
Tnterpellamo-lo sobre a pro- 
rogação do mandato presi- 
dencial. Fã a resposta foi das 
mais formaes: não ha proba- 
bilidade de a hypothese rea- 
lisar-se; seria difficil, mesmo 
encontrar no Legislativo Na- 

I cional quem se dispnzesse a 
apresentar um projecto a es- 
se respeito, dadas as conse- 
qüências fatalmente desas- 
trosas que dahi poderiam ad- 

i vir. 
i Então, já podemos_ chegar 

á conclusão de que, ainda es- 
te anno, deverá ser escolhi- 
do o candidato á successão 
do sr. Getuio Vargas, pois 
não é de crer que aquelles 
que poderão pesar nu balan- 
ça, venham a deixar que o 
prazo para se desincompati- 
bilisarem se expire. 

E qual será, então, o "prin 
cipe-herdeiro" ? As previ- 
sões poderiam falhar. O pre- 
lio será dos mais disputados 
e é certo, mesmo, qpe já são 
muitos os que pretendem 
merecer as graças ,1a "coor- 
denação" que se vem esbo- 
çando, em torno de um can- 
didato unicô. Entre, estes, 
poderíamos ermurnefar vá- 
rios nomes. E' evidente, por 
exemplo, que o sr. José Car- 
los Macedo Soares não desde 
uharia o bocado. B' sabido 
que s. exa., ainda ha pouco 
íempo, declarou a alguns jor 
nalistas cariocas ter como 
certo que caso "isso" viesse 
a acontecer-lhe, contaria com 
amizades na imprensa... Por 
ontro lado, não é de crer que 
o Rio Grande do Sul nao en- 
vido todos os seus esforços, 
afim de conservar a hegemo- 
nia na politica nacional. E, 
então, qual seria o candida- 
to? O sr. Maurício Cardoso, 
que já vem trabalahndo na 
questão? O sr. Borges de 
Medeiros? 

' Tudo ainda está muito con- 
fuso. E daqui até dezembro, 
muita coisa poderá aconte- 
cer. .. Em todo o caso, o que 
é certo é que, ainda este an- 
no, provavelmente até fins de 
novembro, saberemos qual o 
succéssor do sr. Getnlio Var- 
gas . 
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Vende-se um de passeio 
Pintura Duco e capota novos, 
em hora funccionamenlo, e 
um Chevrolet typo 1926, tu- 
do em.bom funecionamento. 
Ver e tratar — Offxcina Mo- 
derna Mechanica á Rua Gél. 
Dulcidio n." 90. 
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Tratamento por processo moderno especialmente de 
Ulcera. do Estômago e Duodeno sem operação. No- 
vog meios de diagnostico e tratamento da biperchlo 
rhydria (acidez) — dfarrhéas rebeldes — colites — 
disenterias — CURA DA PRISÃO DE VENTRE (ha- 
bitual)' — Entubação Dupdenal para diagnostico e ;; 
tratamento ,(ngs indicaçõc.';) (]e moléstias do FÍGADO '• 
— Exame directo do INTESTINO terminal para 
diagnostico e tratamento de ulcerações — polipos — 
 estreitamentos — câncer, etc,   —- 
Tratamento sem operação do estreitamento • do reefo. •' 
HEMORRHOIDAS sua cur a radical sem operação. 
D R. MENDES DE ARAÚJO 
Das. 2 ás 6 —   Avenid ^Oão Pessoa, 68 
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PONTO DE VENDA DC 
DIAKIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avuisa- 
mente, jior innumeros meni- 
nos, pode ser encontrado 
também na ■ agencia de jor- 
uacs cia rua 15 dc Novem- 
bro, próxima ao Rar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soas que desejarem comprar 
esta folha avulsamente que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pois não mantemos ven- 

^da avulsa em nossa redacçáo 

com os outros povos da í 
ropa, verifuCTremOS qw 

1 latia e a Allemanha s»0 

duas nações do contine 
onde se verifica annualD^ 
te maior numero de na» 
inentos. o .M 

Em Poriugal, na Smssa 
Rumania, houve uma ve- 
ção que melhorou o seL1 , 
vimento deinograpluco. 
mo assim, esses paizes e® 
muito longe de uma cqUl 
ração, mesmo proporcio»' 
mente, áquelles povos. 

Na FTanç., alguns escOP 
res já reiniciaram uma eSí 
cie dt- movimento tendente 
melhoria da situação yexa 
ria desse grande palz'J 
cada vez constata, justif' 
damente alarmado, a 4^ 
dos nascimento:;, em S* 
tanto nas classes pobres, 
mo nas medi s e abasta^ 

No occidente gencran» 
se a theoria de que se 
evitar os filhos porque ei| 
constituem um estorvo a 
da dos paes. Em alguri» ? 
zeS se tornou mesmo_ 
especie de moda o evit» 
fffole. 

Calculem se esse ph® 
meno, digamos assün, 

porque sõmenie desta manm- 1 trhr-se 
ra pode equilibrar a pressão na uma calamidade. ^ 
da população europèa no sul, ( Alguns "^ somente : 

no este e no centro do conti- entendera TU' , 
npnte evitando os filhos, c p 

Nmu tudo é tão sombrio ( vel, dc futuro. süluciouM 
como parece. A queda do 

As cifras1 definitivas do 
movimento demographico da 
Allemanha em 1935, publica- 
das pelo Departamento de 
Fistatistica, demonstram que 
nem o augmento dc matri- 
mônios nem o da natalidade 
manteve-se á altura dos an- 
nos anteriores. 

O numero de nascidos vx- 
Ivivia augmentado no primei- 
ro semestre de 193ii A par- 
tir, porem, do melado do an- 
ão cahiu á curva respectiva. 

Alguns periódicos estrangei 
ros vêm 110 'r.ovimento de^ 
mographico allemão de 193.) 7 
um sympthoma de debilita-1 
mento da força nacional al- 
lemã. Esse phenomeno,^ di- 
zem cllcs, diminuc a "psy- 
chosé da segurança" dos po- 
vos limitrophes com a Alle- 
manha e fortalece por conse- 
guinte a thmosphpra geral de 
confiança. 

Conunentando esse facto, o 
correspondente em Berlim 
do C. P. S.. de Buenos Ai- 
res, affirma. que esses perió- 
dicos desconhecem totalm 
te que não é o debilitanveai- 

to mas o augmento da popu 
lação allemã (pie pódc resta- 
belecer o equilíbrio europeu," 

' -1-   1 

numero de matrimônios de 
739.449 em 1934 a 650.851 
em 1935 se explica natural- 
mcnle porque os matrimô- 
nios que se combinaram nos 
annos de crises, realizaram- 
se em grande parte em 1934. 

Tendo havido menos ma- 
trimônios é natural que le- 
nha cabido o numero.de nas- 
cimentos . 

Fazendo-se xxm confronto 
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U, SUIUVit,,," 
o problema dos desoccw 

''"V Balia e a Allemanha j 
curam o assumpto differefl 
mente. 

Mussolini c Hitler enfe 
dem que se deve mtenS 
car, tanto quanto possu 
a natalidade, porque mn,F 
vo não pôde ser grande ^ 
uma população numerosa 
consciente de seus desuii 
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JMPK^SOS.,ÚTEIS U INTERESSANTES ? 

Se deseja receber sempr 
impressos da EMULSaO DE 
TA ENü. Sc ainda não viu 
19;í7 que contem 30 úteis co 
tação c hygiene dos seus 
abaixo com letra legível, en 
de Publicidade 

SCOTT & BOVVNE, INC, 

e pelo correio os folheto8 

SCOTT e do SAL DE FBE 
o Almanach Scott para 
nselhos ás mães para a&Ê 
filhos, preencha o "coupo' 
viando-o para Departameí 

OF BRAZIL 

RUA GENERAL. BRUCE, 52  Rio DE JANEIRO 
Desejo receber todos oS seus impressos 

Nome:   

Rua e numero:   

Cidade:   

Estado:   

DIÁRIO DOS CAMPOS 

,1  " 

Ponta 

Para que V. S. possa continuar a receber 
estes impressos, é mistér «pie commumque quando- 
ver mudança do seu endere ço. 

Pelo Visto, Parece 
São Paulo Produze 

RIO, 9 (D O Banco do 
Brasil está concluindo a es- 
cala para o novo financiamen 
to do café afim dc facilitar 
as condições financeiras dos 
agriculloires. 

De accordo com o Departa 
mento Nacional do Café, o 
presidente do Banco do Bra- 
sil acaba de convocar uma 
reunião, aqui, de todos os 
agentes e inspectores do re- 

Que Só Minas E 
sn Café!... " 

ferido banco, com exerci 
nos Estados dc São Paul® 
Minas, afim de ouvir a ® 
nião de cada um delles, 
respeito ao estado da lavo® 
cafeeira e das suas neccssi" 
iles actuaes. _ , 

Pelo visto, só em São Y sj 
lo e Minas existe a lavo® 
cafeeira, merecedoar dos , 
rinhos do D. N. C. e do 
co do Brasil... 
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• -• no vestir realça a bellcza feminina. to pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária Realçae a vossa belleza innala escolhendo o atelicr para a confec 
rao de vossos vestiuosl Aqui, em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

Vã 
p 

incez % A 

Recentemente installada, conta com renomndas e eximia» profissionaes. Dirigida por Madame Cury e Madame M ary, laureadas pelas melhores academias de corte e costura feminina do paiz. Um 
tios departamentos do nove! e impeccavel estabelecimento é a excellente Escola de corte que funcciona annexa. Senhoras e senhoritas! Lembrac-vos que o menor desalinho ou a menor imperi- 

cia no feilio de vossos vestidos pôde obumhrar a vossa graça e a vossa belleza. Evitac isso, conifando a confecção de vossos vesP'os a 
  "A PRINCEZA DOS CAMPOS"   

Uma casa que orgu lha Ponta Grossa! Proprietário - FUAD CURY aps ap i «nu mbro n.» 81-A 
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DOMINGO, 11 DE OUTUBRO DE 19SC. 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

COM O RUMO QUE A L. P. D. VAE CONDUZINDO OS ÚLTIMOS CASOS 
:: :: DOS NO NOSSO F UTEBOL, CONFESSA, OU PARCIALIDADE : 
:: :: POR CER!0 GRÊMIO, OU INCOMPETENC1 A PARA DIRI- 

:: GIR O ESPORTE DA CIDADE :: :: 

SURTI- 

Embora venha se afíinnan 
(Io ainda cm meios ((ue pen- 
san^ pela mentalid ;de (aca- 
nha de certos indivíduos, 
nullos em matéria (fc fute- 
bol, e. ainda, despeitados, 
por motivos que não vem ao 
caso, — que não logramos 
esconder o nosso espirito 
clubista, sempre que escre- 
vemos algum assumpto que, 
desta ou danuella maneira 
attinja o Ouirario, — dando 
de hombros ás "rabanadas" 
de taes idiotas, voltamos a 
apparecer nesta pagina, cora 
o mesmo desassombro de 
sempre, convictos de que os 
espíritos polidos, livres das 
paixões que cégam a quantos 
"não tomaram chá em peque- 
no", estarão do nosso lado, 
porque sõ nos valemos das 
cartas da razão, para offere- 
cer jogo franco aos que nos 
atacam da sombra, sem a co- 
ragem precisa para discutir 
comnosco, procurando, co- 
mo cavalheiros, provar que a 
Verdade e a razão não estão 
do nosso lado. 

Não andamos ás occulfas, 
e estas columnas não são 
nossas; são de todos os que 
se julgarem em condições de 
escrever, mesmo que seja 
contra o nosso ponto de vis- 
ta. 

Fechar as portas aos que 
desejam se defender, é arma 

to visado, evitando-se o re- 
curso, cujo praso para apre- 
sentação era de apenas 10 
dias? 

O Olinda jogara com o 
Operário no dia 27 de Se- 
tembro, portanto os 10 dias 
expirariam na terça-feira dia 
6 de outubro corrente. 

Neste caso, era só protelar 
a discussão do officio pedin- 
do informações, e, emquanto 
isto, exgotava-sc o praso, e os 
olindenses ficariam sem ar- 
mas para se defender. 

E, se não chegaram os "sá- 
bios" da entidade a tal, foi 
porque a directoria do Olin- 
da, apercebida do golpe, en- 
trou com um segundo offi- 
cio, ainda dentro do praso, 
reclamando contra a descon- 
sideração da Liga, para com 
o primeiro officio, deixando 
de cumprir o estabelecido 
nos esíatufòs. 

Mas, mesmo assim, outra 
chicana foi posta em foco. 
Forçados a dar uma solução 
aos "periquitos" os senho- 
res da Liga, despresaram o 
que estabelece os estatutos pa 
ra os casos omissos, no seu 
art. 87, e deram a esfarrapa- 
da desculpa de que os esta- 
tutos só cogitam do objecto 
da consulta, para as occa- 
siões do registro. 

Haverá maior prova de que "wv,jcuu òc ueienaer, e arma i maivi piuvd uc 
«e que lançam mãos os covar é a Própria L. P. D. quem 
des,, e nós não s nos covar- 
des ... 

* 
Feito o parenthcsis, enfra- 

mos no assumpto. 
Desta feita, não é o Guara- 

ny quem nos traz a traçar 
estes commentarios... 

Vamos abordar um caso 
que, a nosso ver, é um es- 
candalo a mais, arrolado no 
arebivo dos innumeros escân- 
dalos que têm tido transito 
nas dependências élepedea- 
nas, a arrastar para a sargê- 
ta do descrédito o esporte 
pontagrossense, entregue á 
mentalidade de alguns elemen 
tos que, verdadeiros analpha- 
bétos, limitam-se, na delibe- 
ração de casos de summa im- 
portância, a rezar pela carti- 
lha dos eternos apaixonados 
e chicanistas, dizendo 

amen" a tudo quanto escre- 
vem ou dizem estes. 

Vejamos se é ou - não, as- 
sim: 

. T" Existem, no Operário, 
, s amadores apanhados pe- lo que eslabeléce o art. 94.° 
dos estatutos, nas suas letras 

e «• 
Sâo elles Perico, do segun- 

do quadro e Mosquito, do 
pnmeiro. 

O Olinda, com as suas re- 
presentações bem colíoca- 
nulín0- r?sse visando a an- nutlaçao dos jogos feitos pc- 
f/,o,rSCrila<'r^0 secundario, ou 
r- i ®.os, fritos pela equipe 
mi íf ' f1en.fro dos direitos 
ÜIL Ív ?sssi®te, como gre- 

procura desacreditar o nosso 

futebol, torcendo as questões 
todas, a seu bel-prazer? 

Porque motivo não levou a 
entidade, a questão para o 
lado do que estabelece o ar- 
tigo 87.° dos estatutos, ou 
para uma assembléa geral? 

Porque não se deu ao art.0 

94.° e suas letras a única in- 
terpretação dictada pela ra- 
zão? 

Não temos duvida, que foi 
porque o que prevalece 110 
seio daquella entidade, ou é 
o espirito da parcialidade, 
ou a incompetência de cer- 
tos representantes que ban- 
cam o "bonéco de mólas," 
deixando-se "cabrestear" pa- 
ra onde entendem os eternos 
desmoralisadores do nosso 
futebol. 

Porque, não pôde haver 
cousa mais clara; — os es- 
tatufos dizem que não po- 
dem ser inscriptos amadores, 
— "os que, par terem prati- 
cado actos deshonrosos, es- 
tejam abaixo do nível moral 
para a pratica dos desportos, 
(letra f); e "os pronuncia- 
dos por crimes capitulados 
nas leis brasileiras, emquan- 
to durarem os effeitos da 
pronuncia, (letra g do art.° 
94.° dos estatutos). 

E porque não podem, em 
taes casos, serem inscriptos? 

Logicamente, porque não 
estão em condições de partici 
parem de "Jogos de campeo- 

OPERARIO X GUARANY 
Está correndo como certa 

a noticia de que, domingo 
proximo, realizar-se-bá um 
grandioso festival esportivo, 
no campo da Vila Estrclla, 
cuja renda se destinará à 
compra do automóvel para 
os volantes que representa- 
rão o Paraná, na cori: la 
Montevidéo-Rio de Janei. ). 

A principal parte desse fes- 
tival será uma partida de 
futebol, entre os quadr s 
principaes do Gnarany e do 
Operário. 

Nossos applausos aos dire- 
ctores dos grêmios acima, 
que põem o nome do Pare > 
acima das questiunculas c! :■ 
bistas. 
AINDA O CASO GUARANV 
Estamos seguramente in- 

formados que a directoria 
do Guarany, em a sua reu- 
nião de hoje, vae deliberar a 
sua retirada, em caracter de- 
finitivo, da L. P. D. e, em 
seguida, requerer filiação na 

L. A. M. 
Terça-feira, com maiores 

minúcias, trataremos do caso. 
MAIS UM "PULO" DA L. 

P, D. 
A L. P. D., na resposta 

que deu ao Olinda, nada mais 
fez do que dar um "pulo" a 
mais, dando uma tristíssima 
prova da incompetência de 
alguns dos seus membros, 
que deixaram de solucionar 
as consultas de accordo com 
os dispositivos dos próprios 
estatutos da já moribunda 
entidade. 

Em seguida, demonstrare- 
mos que assim foi. 

OLINDA X UNIÃO 
Estão escalados para jogar 

hoje, dia 11, no campo lo 
Bairro Chinez, as fortes re- 
presentações do Olinda e do 
União. 

Ha grande interesse em 
torno desse jogo, devido á 
collocação dos grêmios dis- 
put antes. 

fl 
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DO MINISTER1 O DA AGRICUL- 

TURA :: :: 

M0fHB€AÇã.ll m 

E 

SUA INTRODUÇÃO ÂMA- NHÃ N 
LIGA PAULISTA DE 

NCONTROS DA 
"ROL 

Amanhã será officialmente ní,i;a a frente. 
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E a mão da providencio quando senlirdes 
os vossos forças olquobradas. 

E' o remtdlo dos v choras e senhorílas. 

IMOMSÍÍÍE P.S MOLES:;.!;" 33 !O0 E DfW 
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j introduzida nas canchas ban 
deirantes subordinadas á Li- 
ga Paulista de Futebol,^ a al- 
teração ultimamente feita na 
regra sétima pela F. T F. A. 

Pela modificação estabele- 
cida, não mais se verá o ar- 
queiro receber a bola de imm 
dos "backs", bate-la ao chão 
quantas vezes quizer e avan- 
çar vagarosamente até a li- 
nha demarcada" da área õ 1 
méta para depois impulsio 

—0O0— 

nato, de pertencerem ao qua- 
dro dos desportistas. Não 
pôde haver outra interpirela- 
ção. 

Assim, Mosquito e Perico, 
participando de varias par- 
tidas de campeonato, contri 
buiram para que a L. P. D. 
annulle, como é do seu de- 
ver, os pontos ganhos pelo 
clube de Villa Officinas. 

Se assim não é, gostaria- 
nios cie saber que outra in- 
tempretação darão os senho- 
res da Liga áquelle artigo e 
suas letras. 

P. Grossa, 91-1 (LSô. 
LUIZ CORRÊA 

O (írrcmbcimerifo ílo c*m 

po do 1 Guarany 

COMO FALLOU AO "DIÁRIO ESPORTIVO!: O SR. SEBAS PIÃO NASCIMENTO, 
■ •: ;; PRESIDENTE D O RUBRO- NEr :: " 

 :: GRO :: T: 

VKIE- 

V0-Í iSlí' 

QWk 

alô! S filiado, dirigi^ um offT- 
s9!,c'fando infor- 

pOel|
00j '"elacionadas com os casos do artfgo dos estatutos, 

T'• I10s rePortamos. 
RnirJ >li,Ç.ã0 <l0 íb-emio do 

' S co Ti0 Chl"ez fob desde lo- 
«0 « tãA alcançadn, e urdiram en- 
's í vlsnnai01 i111 feito conelnio, B ' ca'ci'bidamente, des- 

" a9"clle cll,be' na cer- 
- 1 com !C <IU® discutido o caso 
' : nontoc ía<'e' tanf0 os Pontos ganhos pelo 2." qua- 

«ro, como pelo 1.", "do Ope- 
doc 1 0', ser'ani annulla- 
putn de chegaríamos a 
OnndT1"6'"*1!? 0 — 0 segundo 
da tni0 1?1 e na ponta 

0 «bella, e o primeiro em 
nontn ^ apen;is com um ponto de differenrn do Uni; 

SSf Pass.;l' ia, por sua vez, Ber o primeiro 
lao, 

Se, no collocado. 
encontro de hoje, 

- & 0 01illda' então, se- 
» o o canipeão com o 1.° ■ 6 quadros. 

Mas, como evitar epie os 
Periquitos chegassem ao pon 

Chegou ao nosso conheci- 
mento, domingo ultimo, que 
havia sido arrombado, em 
pleno dia, o campo do Gua- 
rany E. C., sito á Villa Es- 
Irelia, adeantando-se que di- 
to arrombamento fôra feito 
ou pelos representantes da 
L. P. D. que deviam func- 
cionar no jogo Gcrmania x 

Guarany, ou por elementos 
do Germania. 

A' falta de dados precisos, 
então, procuramos saber o 
que, na verdade se passara, 
e sabedores de cpie áquelle 
local comparecera o sr. Se- 
bastião Nascimento, digno 
vice-presidente do "Bugre", 
ao mesmo nos dirigimos, 
perguntando: 

— E' verdade que verifi- 
cou-se um arrombamento no 
campo do Guarany, como se 
falia? 

— Sim senhor. Na, verda- 
de o portão principal, que 
dá aceesso ao campo, foi ar- 
rombado, hoje, após o meio 
dia. 

— Mas, como sabe que 
houve arrombamento? Não 
(cria o portão ficado aberto? 

— Absolutamente. Alguns 
dos nossos amadores e di- 
rectores lá estiveram, pela 

j manhã, "batendo bola", e, 
após a sabida dos mesmos, 
como sempre succede, o 
guardião e encarregado da 

conservação do campo, fe- 
chou o portão, tendo "o cui- 
dado de escora-lo, além de 
collocar uma forte tranca de 
madeira, pelo lado de dentro, 
conforme testemunham va- 
rias pessoas. 

Não resta, pois, a menor 
duvida que o arrombamento 
se deu, o que aliás se nota- 
va pelos vestígios deixados 
pelos criminosos invasores. 

— E a quem se attribue o 
crime? 

— Lá estiveram os repre- 
sentantes da Liga, srs. Elias 
Esperidião e Oswaldo Perei- 
ra, e os amadores e direclo- 
ros do Gcrmania, mas, segun- 
do sabemos, por declaração 
do proprio sr. Elias Esperi- 
dião, quando os germânicos 
lá chegaram, o pessoal da 
Liga já estava dentro do 
campo. 

Mas, o que é mais extrn- 
nhavcl, é que hajam os re- 
presentantes da L. P. D. 
comparecido ao campo, quan 
do, dias antes, já havíamos 
officiado áquella entidade, 
desistindo do campeonato, o 
ser sabido por todos que 
não compareceríamos a cam- 
po, tanto assim que nem ha- 
víamos providenciado a mar 
cação do mesmo. 

— Nesse caso... 
— Assim, — continua o 

sr. Sebastião, — embora não 

possamos assegurar, porqim 
não fomos testemunhas, tu- 
do indica que os arromba 
dores são os proprios re- 
presentantes da Liga, pois 
que foram os primeiros a en 
trarem no campo que antes 
fôra fechado com todo o cui- 
dado . 

— Ff qual foi, neste caso, ^ 
a altitude da directoria do | 
seu clube? 

— Embora saibamos que | 
se trata de um caso fyplóõ1;- : 
de policia, com base para se ' 
metter na cadeta os crimi- . 
nosos, por crime_ de arrom- ■ 
bamento e invasão de_ pro- S 
priedade, preferimos, não re- 
correr áquelias medidas por- 
que, conscios do descrédito , 
em que já se encontra o nos- . 
so futebol, não queremos ar- ( 
rastárlo mais ainda para a | 
"rua da amargura". 

Precisamos, sim, que a in- 
nominavel brutalidade seja 
tornada publica, para que se 
aquilate da maneira como se | 
procêde em tudo quando diz ; 
respeito ao Guarany, que, I 
não sei porque, não está no 
rói dos "filhos queridos" da 
entidade da rua Engenheiro 
Scbamber. 

Eis abi o que nos disse o 
vice-presidente do Guarany, 
respeito a mais um escanda- 
loso acontecimento, que tão 
mal falia da nossa mentalida- 
de esportiva. 

Especialmcnie em jogos 
de grande responsabilidade e 
faltando poucos minutos pa- 
ra findar o período regula- 
mentar, é commum vef-se os 
goleiros, quando o seu qua- 
dro está auferindo vantagem 
numérica e ao mesmo tempo 
está sèndo fortemente asse- 
diado pelo adversário, demo- 
rarem propositalmente na 
acção de recollocarem a Pe- 
lota em jogo. 

A alteração feita, veio fe- 
rir de frente esse abuso que 
o publico ironicamente bap- 
tisou com o nome de "cêra". 

E vamos convir que é um 
gesto enervante, para os que 
assistem as partidas de fute- 
bol. 

Na devolução da bola po- 
derão intervir qualquer jo- 
gador do partido atacado 
quando a mesma sahir pela 
linha de fundo, quer dizer 
que tanto o guardião como 
os zagueiros gozam da prer- 
rogativa de novamente collo- 
earem a pelota cm jogo, sen- 
do que aos desferirem o pon 
la-pé, sempre o farão pondo 

j-a na metade da área da mé- 
ta e no ponto mais proximo 
por onde a mesma sabúi. 
Nenhum adversário poderá 
aproximar-se da bola a uma 
distancia menor de 10 jar- 
das. 

E' uma optima iniciativa 
qile virá suavisar muitos 
temperamentos nervosos. 

A ceil^-se 

Encommendas de "prissé" 
e "point-a-jour". Serviço im- 
peccavel. Rua Tbeodoro Ro- 
sas, 100. 

11 |i 

í; A imprensa diaria deu am- 
j pia publicidade a um com- 
. municado da Directoria de 
j Producção do Ministério da 
I Agricultura, a proposito da 

importância daquelle Minis- 
tério, considerado sob o pon- 
to de vista da defesa e im- 
pulsionamento da economia 
nacional. 

Nesse documento aquella 
Directoria critica acerba- 
mente a maneira como é a- 
preciada cá fóra a actuação 
daquelle Ministério. 

A lavoura e todas as clas- 
ses produetoras do paiz, du- 
rante muitos annos, confia- 
ram e esperaram, paciente- 
mente, pela acção do Minis- 
tério. Esta, infelizmente, não 
se fez sentir como foi deseja- 
da e, viu-se que, em muitos 
casos, quando não era nega- 
tiva, era inócua. Se a memó- 
ria não nos falha, foi o pri- 
meiro ministro do governo 
revolucionário ou o proprio 
dictador que affirmon, aos 
quatro ventos, ser o Ministé- 
rio da Agricultura "inoperan 
te e ineficiente", com toda a 
solemnidade e responsabili- 
dade de homem de Estado. 

Se, em tudo isto ha exage- 
ros, incredulidade systemati- 
ca, negação por snobismo, 
vamos dar estes qualificati- 
vos, por um principio dc jus- 
tiça, ao autor daquella phra- 
se que, ao nosso ver tem io- 
da a propriedade. 

O Ministério da Agricultu- 
ra poderia e deveria preen- 
cher todas as suas úteis fina- 
lidades. Technicos bons, os 
scientistas de valor, fazem 
parte do seu quadro, mas, 
ha um erro de origem: a or- 
ganização feita por bacha- 
réis e poetas que nunca pô- 
de ser concertada e elemen- 
tos com essa velha mentali- 
dade ainda pontificam lá 
dentro das directorias de Ex 
pediente e Contabilidade, a 
fazer "fosquinhas" aos tech- 
nicos, a impugnar papeis só 
pelo prazer de "atrapalhar" 
e nesse jogo, com esse pseu- 
do zelo administractivo, es- 
coam-se semanas c mezes, 
"begando as verbas ao seu 
iestino fora de tempo da sua 
applicaçâo. 

Muitas experiências agro- 
lomicas só, uma vez por an- 
10, podem ser realizadas e, 
e na occasião opportuna, a 
epartição não dispnzer de 
ecursos necessários, será 
iais um anno perdido. 

As observações que aqui 
icam não vizam, absobifa- 
mnle a administração do 
r. Odilon Braga, pois reco- 
hecemos cm S. Excia. o 
tos seus anxiliares de Gabi- 
ete o maior desejo de por o 
linisterio no devido logar, 
ias, perguntaremos nós, com 
inella organização buroo''a- 
ca? 
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XAROPE 

S. JOÃO 

E* o melhoi para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchitc e asthoia. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, qs bronchios e os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas! 

EDITAL DE INTIMAÇÃO A 
ANTONIO PEREIRA DOS 
SANTOS DE UM PROTESTO 

A REQUERIMENTO D A 
COMPÀNHIA CERVEJA- 

RIA ADRIATIGA 

O Doutor Edison No- 
bre dc Lacerda, Juiz de 
Direito da Primeira 
Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Ustado 
do Paraná, etc. 

Faz saber aos senhor An- 
tônio Pereira dos Santos ou 
a quem por elle possa inte- 
ressar, qne pela Companhia 
Cervejaria Adriatica, por seu 
Presidente Donlor Helvidio 
Silva, me foi apresentada a 
petição do teor seguinte; 
"Exm.0 Snr." Dr. Juiz de 
Direito da l.« Vara. Diz a 
Companhia Cervejaria Adria- 

tica, por sen Presidente abai- 
xo assignado, que estando 
prestes a expirar o prazo pa- 
ra a prescrtpção da acção 
cambial relativa ás duas in- 
clusas duplicatas, uma no 
valof dc 5101000 c outra de 
422.*ft<)0, emittidas pela re- 
querente e acceitas por An- 
tônio Pereira dos Santos, 
quer interromper a prescrip- 
ção, pelo que pede que, to- 
mado por termo o seu pro- 
testo para tal fim, seja delle 
intimado o devedor, pnbli- 

nando-se edital, na hipothese 
de não ser o mesmo encon- 
trado nesta cidade. Nestes 
termos, pede qne sejam afi- 
nal os autos entregues á re- 
querente, independentemnte 
dc traslado. E. Deferimento. 
Ponta Grossa, 7 de Outubro 
de 1936. (A) Helvidio Silva, 
(Está legalmente sellada). 
Despacho: "D e A. Sim, to- 
mandoLse por termo, o pro- 
testo. Em 7-10-936. (A) E. 

i Nobre de Lacerda. "Termo 
de Protesto. Aos oito dbjs 
do mez de Outubro do anno 
de mil novecentos e trinta c 

seis, nesta cidade de Ponta 
Grossa, Estado do Paraná, 
mi carlorio, no Fórum, conf- 
areceu a Companhia Cerve- 
aria Adriatica, com sédc nes 
ta cidade, representada por 
seu Presidente Doutor Hel- 
vidio Silva, e disse que, es- 

tando prestes a expirar o 
prazo para a prcscripção da 
acção cambial relativa á duas 
duplicatas, uma no valor de 
quinhentos e déz mil réis 
(510$000) c outra de quatro- 
centos e vinte e dois mil réis 
(422$000) emittidas pela Re- 
querente Companhia Cerve- 
jaria Adriatica e acceitas por 
Antonio Pereira dos Santos, 
vinha protestar, como de fa- 
cto por este termo e na me- 
lhor forma de direito tem 
protestado pela interrupção 
da prcscripção dos mencio- 
nados títulos, tudo nos ter- 
mos de sua petição de folhas 
dois, qne deste fica fazendo 
parte integrante. E, dc como 

j assim disse, do que dou fé, 
lavrei este termo, que lido e 
achado conlformc, assigna 
com as testemunhas abaixo. 
Eu, Heitor Queiroz, escre- 
vente juramentado, designa- 
do, escrevi (aa) Helvidio SR 

va. José Ferreira. Jordão 
Malhias da Silva". E, parta 
os effeitos legaes, mandei 
passar o presente edital, in- 
timaudo o referido devedor 
Antonio Pereira os Santos, 

1 do presente protesto, que vae 
' publicado na forma requeri- 
| da. Dado e passado nesta ci- 

dade de Ponta Grossa, aos 
nove (9) dias do mez de Ou- 
tubro do anno de mil nove- 
centos e trinta c seis. Eu, 
Heitor Queiroz, escrevente 
designado, o subscrevi. TT 
Juiz dc Direito da l.ã Vara 
(a) E. Nobre de Lacerda", 
(Está legalmente scfTado). 
Confere com o original. 

O escrevente designado: 
Heitor Queiroz 

Corpnnunicffcã -o? 

Commnnico aos meus ami- 
gos e freguezes qne, a par- 
tir de Io. de Outubro proxi- 
mo, estará reaberto o RES- 

! TAURANT PONTAGROSSEN- 
i SE, sob a rainha direcção. 
■ O restauraní em questão 
' passará por grandes refor- 

mas, ficando á frente de sua 
cozinha o mesmo .exímio 
mestre culinário qne traba- 
lha commigo ha algum tempo 
e que trabalhava no Restan- 

rant Eden, quando esteve es- 
te sob a minha direcção. 

No RESTAURANT PONTA- 
GROSSENSE tudo farei para 
bem servir á minha numero- 
sa clientela a inteiro conten- 
to, esperando, pois, ser dis- 
tinguido com a preferencia 
qne até agora me lem sido 
dispensada. 

Ponta Grossa, 29 de Outu- 
bro de 1936. 

Affonso ^on Lasperg .. 

IRna das maia «bllgas e n.om lares da cidade. Rua 7 de Setembro, —Ternos a prestações — Acabamento per.t (o — Fornecedor de confecções e fardamenP st.; 

associados da 26 de OulUbií . Hábeis profissionaes da tbezoura e do córte a serviço (ieste preferido estabelecimento. Sempre em stoek os m-L variados e as ulti 

mas novidades de fazendas. 

•y 



K-v 
% 

DIAfílQ DOS CAMPOS PON OUTUBRO DE 19M. — QU^ITA PAGINA 

i 

111 I I H 11 H I I I I i 

GROSSA, 
  .=».■■■» 

- DOMINGO, U DE ■-L^, 

g ta 
ÍJUr 

r 
n sl 

is •a 

«;iii!;(iiiiiiiiinimiwiiinii r»111 i 1 m 111 Ti 1 h» n n m 1111 m n 11111 mi 111 m 1 n h 1 HiH 11 )nn 1111 n 111 n 111111 n 1 i i i iji» 

Advoga !os 

SILVA 
nas Comarcas do 

DR. NEWTON DE SOUZA E 
(^<isas civis, commerciaes e criminaes 

Eiíedo. 
Sscriptorío: Marechaí Deodoro n. 15 (Defronta to Fó- 
rum, no antigo locai da 1 .• Collectoria Federal). Caixa 

postal 97 Pl.one 2-0-8 
M111n f 11 i f it11 niD 

DR. HELVTDIO SILVA 
Escritório e residência à rua 15 de Novembro, n.0 15, 
Àceita também causas na capital do Estado e trata (1« 
neffdcios na Capital Federai, onde tem corresponder.les, 
»i 11 m ii ii 11 m i ■! 5111 mi n n 111111 n m 1 

i MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.° 165 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa   P irtnà 
'111 I I I I I I «-HK W 

1 
n m 11 n 11 iii 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
f-o,   ADVOGADO  

Tem o sen escriptorio nesta cidade, â rua Marcchn' Deo 
doro n, 2-B (escpíina da rua Gai. Carneiro). Corr mu 
dente no Rio e em varias io calidacies do Estado do Pa 

  DR. ANTONlo A. SCHVVANSEE    
COM PRATICA NOS HOSPITIÁS 'DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senb ôras e moléstias internas. 

ousuitag;' 
d^s ÍO ás )1 e das 2 ás 5 horas, 

meta e consultório: Rua do Rosário n.0 96 
(H m I M IJJ 1 U 1 1 1 I I M I I 1 H Ml I II i 1 I I 1 1» 

Dr. A. BRENNER 
_ DR, COSTA MA IA 

Clinica médica e de crean 
çasr Cônsulfas das 8 ás õ 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.» 116. 
Ml I II 1 III I M M M MM. 
DR. 

raná 

MÉDICOS 

)R. ANTONIO PENTEADO 

DF ALMEIDA 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

''liive-; itiívlica, moléstias 
• >, ças, s%T>hilis. vv- 

ot^nrrito z1' 
suas rom- 

de 

Jrin Ipq 9 ás 12 da 
Àniisâ medico-cirorgica eni 

íeral - - Mel- tias de \dui- 
tos c crianças. 

2 ás fi da ,a ^ 

CARLOS R. DE AÍÃÕR- 
   DO   
r~ Medico — 

Clinica medica, ginecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e. crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva; de 1 e meia ás 3. 

! M 11 !!■ 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 As 11% e das 15 
ás 1G%. 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Aitende a qual- 

quer hoca. 

AUSENTE ATE' 18 
OUTU RO 

DE 

Pbarmarias 

F AR MACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R 1 MM & CIA. 
Aven. Vicente Machado n. 

Telcubone — 3-9-2 
22 

H I I 11 11 11 11 11 1111 M M 
fíiAH MACIA SILVEIRA 

importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pharma- 

<nitIcos. 
BrnêBto da Silveira 

Vicente Machado n, 39 
Teléphone — 1- - 

At 

I I ll.lllli.IJI l i ^l ^l l I 11 
DR FERÍX VIANNÁ 

Clinica medica -• 

; 11 n m m m 11 

Aftendo: de manhã r i San 
1 

la Casa; á tardo (V 
^ horas no consultori 
ó de Novembro n." 4 

i 'l í Ç , 

nR. AT'rr7STO E, RTRAS 
 MEDICO  

Clini^n medico-cimrglca. 
Consultório; Farmacia Mil- 

ha — Rua Coronéi Cláudio 
nr." 20 Das 15 ás 18 hs. 

*-tlIMIMIMMMIIMM M) 

S ás 
Rua 

4 Dr. LÃUliO XAVIER" — 
^ —— MULI.ER   

Clinica Medica — Partos 
Mole 'ias de erranças. 

Residência,: Ilntcl Moder- 
"o. Con-niforio; Pharmaçie 
Rrasi] -..D;r 2 ás 4 bora8 
Ponta Grossa Paraná 
ÍM I I "-H-frH-M M M I I M 
DR. J. DE PAULA XAVIER 

Especialidade:' moléstias de 
crianças. 

Consultork) e residência:.— 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 
4MMMMMMMIMIH 

DR. NOVAES RIBAS 

Doenças dos plhos. ouvidos 
nariz e garganta. 

Consultorlo; Rua 15 de No-' 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residenciar-r Rua Augusto 

Ribas n." 14. 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genilo urinario. 
Diathermia. Elccf ro-çonguJa 

ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro. 

20 Phone 188 
'Consultório; 

Pharmacia CdEtral 
Das 2 ,ás 4 hs. 

1111111 M M I M M I M M' 
PHARMACIA MILKA 

Completo sertimenlo de pro- 
duclos phamaceuticos na-, 

cionaes e estrangeiros 
IM M I I ! M Ml MlMIMI 

Cl VERSOS 

H 

Para automovjsis era geral (prédio proprio). 
G. ForbecK íor-, — avisa ap.s srs. Aulomobilistas, qua 

,já se aeba, instailada sua mc^dferna Officina, cora comple- 
tos MacMn^ios, tudo moder-np. retificação de Blocos, ap- 
pàrelhos para procurar dé-'feitos em acumuladoros e 
carregar, frezadores, (?v r^tifi-calpras de vai vidas, tudo ex- 
ecutado pôr pessoal compe-tente. Torno, sóldas oxy- 
aceülepo,'1'inlíira Uiiço^ cá-potaria, desamassamentos de 
carrocenás e giiarda-lámas executados pelo profissional 
S' Anilexo;0 completo posto de Gazolina Atlantic, 
Boipbas posto de , ar e agua, ELEVADOR RODA LIVRE» 
onde ".erfucará defeitos de direcção (embuchamentos, 
freios, q nhaméntps de ro-das, rolamentos etc.-. Ma- 
chinas s .per-canhãp p.aca Jubripeação a alta pressão, 
innçhinaiu para lavar, puive- rização etc. j 

A* rua ,Cél. Dulçjdio. n.-SO. Telephone 1-2-7, 

H4 

DEN riSTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. tí R I< T I O 

MM II 11 I P.H,MI I M M I 11 11 I-K-5-H M 11 11 llt 

La,bor3f7>r».o Paitin Soam- 
Dosnge.ns no Sangue de Ur éa, Glycbse, Acidô UMcq 

Especialista em eílríSia. 
fle dentes. Tratamento 

Serviço nocturno 
Rna Cel. Cláudio, 3' 

P. Grossa 

Cholcstenia, Crealininn, Dd 
Soro rcacçoes para 'díàgnd 
Exames de Urina-Escarrci' 
Auto vacinas eni géraí 

oixdo.sDòlc. ■'1 - 1 < < 
sdéo'" da syphilis. 
Eczc's. 
"•■ia 15 dc Novembro n.® 60. 

M I M M 11 11 H M I MiMU 3 M I MM U . ■ , ■ ■ _ 
do hòfel da I^rinceZá dós Caip 'K 

Ml I I I 
DR. HAROLDO RFLTT O 

ASSOCIAÇÃO RENE: 
■ TnstaTlações mo ' 
Raios X - ultra violc!- 
  logicos -• t 
  Tclephc 

ÍCEN 
rnas. 
- Dia 
ma 

TE "26 D E OUTUBRO 
Acceifa particulares ——  

thormia - exames Ractcrio- 
cin própria i  
Vida 26' de Outubro   

IMedico) 
Especialista para rrlnh-as. 
Residência; ma 7 m- 
bro, ConsttRfts; na 
Pharmacia dn Gusmán 

14 ás 17 horas. 
Das 

DR EDUARDO H. MUSSÍ 

Clinica geral de adultos. 
Partos -- Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
Consultório e resideneia: —' 
Rna 15 de NcrrCmbro, 17 

chamados para qual- 
quer parte. 

Aflende 

Btomatite, Ahcessos e FistU' 
l?is em origem denlnria 

Piorrhéa, etc. 
Bentadiwas ., anatrrak-i- e 

parei aes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 -- esquina.^ia 
praça Barão dei Guarauna. 

I I I M H M  M I I I I- T,, DR. SEBASTIÃO LIMA — 
I M M H 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado ■ em; Dentaduras a- 
natômicas. Extraçõea de den 
tes pcloh procesgos maí 
modernos sem dor. 

' Horário das 9 àg l.t e .dr.. 
13 âs 17 — Avenida Dr. V ' 
cente Maçado n." 45. 

ACADEMIA DE MUSICA 
Dircctora; Maria Luiza MU 

chado. '1 
Cursos completos: 
Pianp, Violino, Teoria, v 1 

feio, pifaijp» AnáRsc c Histo- 
J-ico, Mivçicaj,., 

Sé(]e: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
■I I M M M ! S I H H I { H » f 

   pos   
Rccentemenfe montado, 
Ia com ihstHllnções as 

con- 
mais 

modernas 

M M t I M l l l" 

HOTEL FRANZE 
Av, Fernandes Pinheiro n. 

•5. Dir.igidp pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação;Terrea. 
Òimolbop.e mais hem situa- 
| l I >1 l-ârt-yr-r-T-* -P+-I t> ' «-r VW-I 

GJTO, 
Technico de rádios 

tat qualquer apparelho e 
da nr 

quer qua 

CASA 
MEIA? 

2^ . v na 
DAS 

Vicente 
num. 42 

Avenida, 
Machadò' .m 

ma'Wagner e Cia., concer- 
defeito. Telehbòne 229 

iijr> 
i o. F4 ^#10 

O Brasileiro sempre teve o 
habito de maldizer o profis- 
sional da imnronsa. Pode-se 
mesmo affirmar, sem que 
nisso haja o menor exagero,, 
que Ser jorn 'i<dn em nossa 
terra; é uma Tmm-idtitie c é 
um heroísmo Em u-mfb nm 
todos' os paiv 1 civilizados, 
o jornalista a de rcgaRas 
e considerações espeei' es, no 
Brasil não ha cruém se canse 
de maltratal-o, de espesinha- 
lo, setnpTe que o pode. 

A própria vida dc impren- 
sa, em nosso paiz, constitue 
sacrifieio somente supporta- , 
vel pelo espirito de abnega- 1 

ção o de renuncia, que cara1- 
cteriza a organização daquef 
les a"qnem o Dc tino reser- 
vou uma das profissões mais 

irurrati 
profis 
de 
dc 

10 
em uossa terra — 

heia de tropeços, 
dificuldades, de luctas e 
amarguras dc toda a or- 

dem . 
"Mortos,de fome", "faca- 

dislas" eis como nos tratara, 
a miúdo aquelles que. Judô 
nos devem, ■ nós, barqueiros 
do Volg. do nensarnepto. 
(pie fazemos de nossas mesa? 
dc re.daeção, tribunas de pre- 
gação civuea e ,educacional; 
a nós que, perdulcri.qs da 
idéa, vivemos orientando os 
Ir deres que se debatem, sem 
rumos c'sem direetrizes, no 
panorama d.a vida nacional- 

Felizmente, já se observa 
um i reaeção tendente a dar 
ao jornalvjfp polo menos um 
pouco daqnillo ã que elle f iz 
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Ettüa íifl 1". "oc 
O Dr. Edison Nobre 
de Lacerda, Juiz de 
Direito da l.a Vara da 
Comarca de Ponta 
Grossa, E. do Parana 

FAZ saber pelo presente 
editaL com o prazo de vinte 
(20) dias virem ou dclle co- 
hhecimento tiverem, que- por 
este Juízo, findo ,;ue ■ ia di- 
to prazo, ser, posto cm ar- 
rematação em ha ta publica, 
no dia vinte oito (28) do 
corrente, ás quinze (15) ho- 
ras, na porta dr. edifício do 
Fórum, nesta cidade: uma 
parte em comniiim na casa 
de material situada nesta ci- 
dade á rua Bald . no Taques 
n." 39, com o respectivo ter- 
reno, avaliada em um conto 
e quinhentos mil réis   
1:500$000 — parte essa per- 
tencente ao menor João dc 
Paula Rodrigues Júnior, que 
a obteve om pagamento de 

ua legitima no inventario 
do seu finado pac João de 
Paul i Rodr uie', e que, vae 
á praça em virtude de reque- 
rimento ''o tutor daqnelie 
menor devid mnte despa- 
chado por cte Juízo. E, as- 
"im ser' ü'- .-r de imóvel 
•arremfFd 
hora afine, n ir' 
quem mais d«r.<-. 
«■o Oferc -e- a-d 
jizção-. F. para r 

, ao conhecimento 
j cessados, mandou 
Í presente edital qn 
xado e ppldicad i 
da lei', Dado 
ta cidade de 

dia, loaar e 
■ ' u.adns por 
' . maior lan- j 

da ava- 
qu» chegue 

dos infe- 
pnssar n 
será af^r 

na fqrma 
e passado nes- 
Ponta Grossa, 

jns, pelo muito que rèiilisa 
em prol dá Nacionalidade- 
Assim é que em São Paulo, a 

icainpanha pela «CáSã do Jòr- 
nalisf " yem alcançando'ple- 
no êxito e bem pode ser' con- 
siderada como victoriOáa. A 
iniciativa da -eoeiaeaoTan- 
lista de Imprensa iá"e, actfWái 
mente, urfia idéa-força,' in- 
coqrcivel, portanto. Agoáa,' 
ideptico em])relicndiinonio 
está profccfndo pétrts jòrriã- 
listas periiainbiicaí.Os. Tain- 
beni Recife terá iitnh "Casá 
do Jornalista". 

rif 

FDITAÍJ- DE' PRIMEIRA PRAÇA 

Trata-se dc iniciativa 
coneretisadas em réàlidhd 
prestigiarão e beneficiarão os 
que Jabqtam na imprensa 
brasileira. Iniciativas qu'é 
bem podem servir de ponto 
de partida para onffás; ini- 
ciativas que deveriam sèr 
imitadas em todas as demais 
ppidodes da Federação; ini- 
ciativas qnc devemos apoiar, 
com todas as nos as forças. 
Pois, só assim, conseguire- 
mos, para a nossa classe tu- 
()o aquillo (pie, dc justiça, 
nos deve caber. 

SILVEIRA PEIXOTO 

13." REGIMENTO 
FANTARIA 

PE TN- 

aos se,te dias do mcz de Ou- 
tubro de mil novecentos e 
trinta c seis. Eu UeRadia.V. 
Correia Escrevente Juramen- 
tado que subscrevi, O Juiz 
de Direito da l.» Vara: (a) 
E. Nobre de Lacerda. 

A (landa de Musica do Re- 
giniehto fará retreta amifrthã, 

..s;e o iemiio permittir, das 19 
ás 20,30. horas, na Praça Ma 
réchal Floriano, executando 
o seguinte programma: 

Orsoniando "Fulgida" mar 
cha symphonica; .1. F. Halt, 
"VVenddiiig of lhe vvindes" 
Valsa; G. M. VVeber, "Ohe- 
ron", Symphonia; G. Pücci- 
ni, "(.a bohemc", Phantasia;' 
M. Angelis, "A punia di pie- 

O DOUTOR EDISON 
NORRE DE LAUBRDA, 
Juii dé' Dféeitó' da Pri- 
meira Vara da Comarca 
dé Ponla Gróssa, Esfá- 
'lo do Paraná, etc. 

FaZ saber irhs que o pre- 
serte ediíal dc primeira pra- 
cã; com o prazo de vinle (20- 
diás virem, ou delle conheci- 
ittento tiverem, que o official 
dc justiça deste Juizoj ser- 
vi/ido de porteiro do auditó- 
rios, ha de trazer á publico 
pregão de venda e drremata- 
eáo a quem mais der e maior 
lanço offerccer acima da ava- 
(28) do corrente mez e an- 
liação. nó'dia vtnfé é oito 
ua porta dó edificio do E'o- 
no, ás quatorze horas (tf), 
rum, o ifhmovel abaixo (fes- 
cripto Remiorado a Marfimfa 
no de Almeida e sha mulher, 
na acçãò executiva hypothe- 
saria que poí este Juizo lhes 
move o dr. Altivo Gastcllsr 
Leite: ItMÂ ÇASÂ de mora- 
da, cóhsíhiidá de fijollos, si- 
tuada á rua dr. Paula Xavi- 
er, numero nove (9). anligo 
vinte e dm (21), (lesta cida- 
de, cSquina (la rua Dr. Collá- 
res, com o rçspéctiVo terre- 
no, medindo (íc frente cinco- 
eiita e. dois (52) óalmos para 
u rua Dr. Páníá Xavier c cen- 
to e vinte (120) palmos para 
a rua 'Dr. Gúllares, com as 
bcmfeitoiias existentes no 
inesmó" dividido com Rorto- 
lo Rani o Carlos Drissen, ava- 

te e cinro contos de réis .... 
(2õ:000$000). E para que che- 
gue ao conhecimento de to- 
dos quantos possam interes- 
sar,' mandei passar o presen- 
te edital que será affixado 

e publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos sete (7) 
(fias do mez de Outubro do, 
trinta c seis. Eu, Heitor Quei- 
roz, escrevente juramentado 
designado, o subscrevi. O Ju- 
iz de Direito da l". Vara. (-qj, 
E. NOBRE DE, LACERDA. 
Está legalmente se)lado. Con- 
fere com o original. 

O escrevente designado. 
Heiter Qucirog 

ÜIKm DE liHUEIM 
— PODEROSO 
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Foi quanto Custou 
Preaçiija;, í^ifca, —r 

O Pri meiro Fjrrdo De Algodão da 

Os 

t .«8 
TRAMAVAM 
ONtRA A 

anímurrs 

roàGoS 

. .B, HORIZQNTE, 10 (D) — 
Ileves.U|U-se dc excepcionai 

t brilbantisiuo a se^ão sçlcRi- 
[ uc revisada na séde da As- 

sociação Cpunnercial loc K 
f conunemoralivo do inicio da 

to cm leilão na sessão refe- 
rida, sendo arrematado póW 
quantiá' de déz contos de ré- 
is. ■' ' ''' 

UM GOLPE 
A U S T R 1 

liado na importância de vin-, 

Suppé, 
Ouvcr- 

di", Mazurka; Fr. T 
"Banditenstreche", 
ture". 

Quartel em Ponta 
10 de Outubro de 1936. 
(a) Paulino Martins Alves 
2.° Tte. Mestre de Musica 

Grossa, 

VIENNA, 10 (D) — Após 
incessantes deligencias que 
vinham sendo feita, sob p 
irrais rigoroso sigfljo, desde 
mais de um mez, a policia 
eniTscguiu approhender hoje 
fluas possantes .estações de 
radio clandestinas perfen- 
eerttes ao Partido Commu- 
ríista Se Aloscon. 

Hicon apurado que essas 
estações vinham fazendo a 
propaganda do iTcdo verme- 
lho, preparando um movi-' 
menlo subversivo em todo o 
paiz. 

Foram éffectuadas varias 
nrisiões, continuando .as de- 
ligencias para apurar re^pon-' 
sábil idades. 

cominemorativp do inicio da 
presentç sáfj-a do algodão 
produzido pelo porte do Es- 
tado. 

O primeiro fardo prepara- 
do, e aqui çhegadq, foi pòs- 

foi integral- 
Snhta ' (àáSh 

Essa quantia 
mçnte doádá á 
desta capital. 

'Estima-Se que a' safra pre- 
sçnté será uma Hás írtelhó^ 
rés, dos' ultiífios aíitios. 

rca; ile iouRÍÇQ^ 

da I' n 

nutram Em Franca Activi dade, 
Qgalquer Eventuslidade —   

PreparandorSe Para 

PARIS, 10 (D) — Causou 
viva sensação nos círculos 
militares e diplomáticos fran- 
eezes, ,a noticia de que o 

governo da Ralia, cm d ta de 
hoje, determinou que todas 

as suas fabricas de armas e 
munições, coom as de teci- 
dos grossos, entrassem a tra- 
balhar 60 horas por semana, 
ao invéz de 40,, como vinham 
fazendo. 

A Italia justifica a medida 
dizendo que a' xrtesriia foi to- 
mada em virtfidc fls necés- 
sidades em que1 se achato tt 

aviação o a marirtha do p*" 
n. 

Eodavia — commenta-sc •— 
é significativo que taMPcffP 
(kí fosse posta em exícuçã0 

precisamente quando a Bóf- 
sia se mostra disposta allW- 
(ervir ria Espanha, 'rio1 ládD 

do governo dc Madrid. ' " I 

r> 

e r i a d as 

melhor estabeleci raento de artigos para home ns em Pont-1 tíébssa Já expoz á venda o,, nl limos lypos de camisas, con feccionadas pelos sys 
com o seu magestoso machi nario recentemente en commendado dos Estados Unidos. Mande confeccionar a sua camisa na 

hema mais mode: 

Ga^^Ni das Meia 3 
£ a^rov-Re o ensejo, cavalheiro, para comprar lá tudo o mai" Rue neces- sitar, pois a 

t 

Qateríü das Meias 
/ n '■ "en i imculo que mel ir lhe servirá e que os menores preços lhe RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO . 
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BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 9 DE OUTUBRO DE 193C. 

direciona de Cnr< abi idade 

c a i x a 

A POLÍTICA INQUIETANTE DA GRAN-BRETA UL DES- 
.. •• FERTA A DESCONFIANÇA EURO-    
 ■■ PEA — A 'HO RA Z E R O" :: :: 

Saldo anterior 811|400 

COM AS CORRItNTES 
Banco Nac. do Commerciõ 
sellos no aviso dc cob. 
Banco IVanccz c ít !i ao 
Idcm, idem 
conimissão 3. cob. 

?700 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commereio 
pela cob. do iilulo n.°: 
450 — João Carlos Graviua 
Idem, idem 
542 — Ariindo Caldeira 

$700 
21000 

501000 
50$000 loo$0 

2 $700 3.$400 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Matricula de Veliiculos 
Alvarás e Ambulantes 

311$400 
15.$000 

2501000 

EVENTUAES 
Sellos nos avisos de cobs. 
Commissão s. cob. 

1$400 
2$000 3|40 J 

57<>$400 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

2151000 
2oo$000 

84$000 
95$000 594$000 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

114$400 
1 $400 
5$000i 1201800 1:291 $200 

OBRAS PUBLICAS 
José Borge« 
forncc. de placas p. Ins- 

peciona de Vehiculos — Ché 
que n.° 1.690 
EXPEDIENTE 

Secretaria da Prefeitura 
Portaria n.0 121 — Chéque 

2938 
BALANÇO 

386?200 

loo$000 
l;516$40«i 

SALDO EM CAIXA 1 ;516$4(M) 
' 2:1061200 2:1061000 

CONFERE 
Manoel Correia Baptista Luis Oliveira e Silva 

Thezoureiro em Commissão 1." OFFICIAL 
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VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

Director 
_ , H y-M I I M'M 1-1 

ÍTPrrentus 

•Ie algod^n 

Distribuição GRATUITA 

A Prefeitura Municipal aca 
Im de re íber do Serviço de 
Plantas Texteis de Bandei- 
rantes 30 saccos de Semenie 

Algodão para distribiii- 
ÇBo gratuita entre oa lavrado 
t«8 deste Município. 

Os pretendentes deverão 
fazer seus pedidos com a ma- 
xtUa brevidade afim de a- 
proveitarem o tempo propi- 
cio ao plantio dessa malva- 
fca cujo resultado tem sido 
o mais satisfatório possível 
nas terras do Municipio. 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a conducção é por 
'conta dos pretendentes. 

ErlitfO 
De ordem do sr. Prefeito 

liunicipal faço publico que 
durante trinta dias se acha 
Aberta a Concurrencia para 
«construcção de um pavi- 
lhão de alvenaria para o Ne- 
woterio, segundo modelo ap- 
provado por esta Directona. 

As propostas — encerra- 
das em enveloppes devida- 
Wonto lacrados e contendo 
■ phrase "Proposta oara 
V«astrucção do Necrotério 

devem ser entregues até 
• dia 14 de Outubro proxi- 
g» e serão abertas no dia 
l^niediato, 15, ás treze ho- 
•M, na presença dos interes- 
*ídos, na Secretaria da Pre- 

Esta Directoria resí.rva o 
direito de annular a pre- 
sente Concurrencia caso ne- 
nhuma das propostas con- 
venham ao Municipio. 

Os interessados poderão 
obter diariamente nesta Di- 
rectoria informações sobre 
o projecto em apreço. 

Directoria de Viação e 
Obras Publicas, 11 de Setim- 

iií do 1936. 

(a) Ferid Bey Gruhhnffer 
Pelo Director 

Municíp: i 

dt Po»! 3 

tbossa 

 AVISO   
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o mez de Outu- 
bro proximo vindouro, a 
Thesouraria Municinal effe- 
ctuará a arrecadação do Im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- 
cício. 

Para facilitar a extracção 
dos recibos, péde-se aos srs. 
Contribuintes apresentarem 
na occasião do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anno. 

Ponta Grossa, 16 de Se- 
tembro de 1936. 

'I 
Silvio Fernandez Silva 

Director 

Ü umim* 

Tecidos — Sedas Armarinhos — Brinquedos 
Coroas para finados Officina de roupas, ternos, 

camisas, cuecas e meian 
A LUSITANA Avenida Vicente Machado, 31) 

Ponta "!rossa 
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t»r» Ct^fiiPi^ça 
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ARTIGOS P ARA FINADOS 

Coroas, Cruzes, Corações duráveis, conservadas 
Todos os artigos em fio res naturaes, como coroas, 

cruzes, corações, corbeiles e flores soltas. 
Preços modicos. 

Encommendas com ante cedencia á FLORICULTURA 
PONTAGROSSENSE de JeanCremer. 

Rua Cél. Francisco Ribas, 5U 

Te'*6%^ 3-1-9 

Âlfôlaídrt Cp 

m fi SI« .;--l 

O estabelecimento "non plus ultra" para confecção dt 

trajes masculinos em Ponta Grossa. 

| 
Í Ferragens, Louças, Tinta;, Óleos, — Artigos Sanitá- 

rios — Cuteiaria, Amas ( Munições. 

Depositário dos foguetes ADRiANINOS 

Telephone 1-6-7 — Caixa ?ostal 123. 

Endereço telegrapbico: 

•CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Macbado, .1.0 35. i I 

Ponta Grossa Kstado do Paraná* 

^ — 

/ 
n Í3. 
V 

\%0 
si 

CzãO.ydo d& 

O.ndze adia. 

Casemiras nacionaes e ex trangeiras. Technicos com 
petentes — Ternos pelos ulti mos figurinos 

- EMÍLIO ANDREATTA — 

;i Cél. Cláudio, 35 

Discute-se animadamente, 
nos corredores de Genebra, a 
altitude a ser assumida pelo 
Negus em represália á con- 
quista italiana. Sajbe-se, de 
antemão, que o ex-Rãs Taían 
não pretende abdicar nem ie- 
tirar a representação que 
mantém no Instituto Genebri- 
110. Da sua altitude depende, 
talvez, a paz e a segurança 

!o mundo, pois segundo se 
aíiinna nos círculos autori- 
sados, é desejo do Negus pe- 
dir, para a região do Goré, 
onde afíirma exercer ainda 
a sua soberania, o protecto- 
rado da Inglaterra. Mas a 
hora mundial que passa não 
lhe é muito favorável. A 
Gran-Brelauha defronta-se 
neste momento com grandes 
problemas e não irá deitar a 
perder o vasto ediíicío que 
ergueu só para satisfazer um 
desejo de vindicta. 

Vigilante sobre os desíg- 
nios da Allemanha, França, 
Hespanha, Rússia, Japão e pe 
la segui total dos seus 
dominh . Ires está im- 
possibiü o ;c abrir lueta 
ostensiva a política de Roma. 
Não irá a Inglaterra perder 
um possível aâjiado poderoso 
e bem armado, em beneficio 

de um trato de terra. A di- : 
plomacia britânica sente o 
approximar da tempestade 
que se desencadeará pelo xnun 
do; o "Intelligence Service" i 
trabalha febrilmente não só ; 
para conter os pruridos ir- [ 
redemptistas das colonias, co 
mo também, para acompa- 
nhar cuidadosamente a mar- 
cha das manobras secretas 

dos estados maiores euro- 
peus. John Buli sabe muito 
bem que um homem preveni- 
do vale por dois... 

Assim, sem desilludir defi- 
nitivamente o usurpador do 
throno ethiopico, vr.e ella ali 
mentando-lhe a doce espe- 
rança de um retomo brilhan- 
te... Por outro lado, para 
medir com segurança o po- 
der da reacção da política 
italiana faz circular, por seus 
auxiliares, a noticia não con- 
firmada de uma intervenção. 
A Ingaterra não receia o po- 
der militar de Roma. O que 
ella receia é a eventualidade 
de um conflicto que, além de 
lhe custar vários milhões de 
libras, ponha em perigo a in- 
tegridade do império e os 
seus interesses commerciaes. 
Por isso Downing Street pro 
cura contornar, por todos os 
meios ao seu alcance, as dif- 
ficuldades que o quadro da 
politica mundial apresenta, 
evitando entrar cm choque 
directo e ostensivo com os 
interesses do> outros paizes. 

Resulta disso tudo, por 
culpa da Gran-Bret- nha, que 
o estado de inquietação rei- 
nante no Velho Mundo aug- 
menta constantemente c 
paz que devia irein r se vi- 
çada vez mais ameaçada, sur 
gindo então a lueta surda 
dos bastidores para a acqui- 
sição de syinpathias e allian 

ças, tornando-se desenfrea- 
da a carreira armamentista 
já iniciada. Alguns observa- 
dores militares europeus re- 
coubecem a fragilidade dos 
esforços que dispendem em 
favor da paz, mas luetam sem 
desanimes para evitar a de- 
flagração do conflicto. Reco- 
nhecem perfeitamente a in- 
viabilidade das offensivas fui 
minantes, pois apesar do pro 
grosso realis. do em todos os 
sectores, a teChnica militar 
permanece estacionaria, e o? 
altos commandos são antes 
de mais nada agrupamentos 
humanos dotados de senti- 
mentos dc solidariedade. 
Mas a possibilidade de um 
conflicto na Europa vae to- 
mando vulto, c a sua eclo- 
•:ão que fora prevista para 
PM!) está sendo considerada 
omo possível na hora pre- 
ente. 
E apesar da experiência fio 

arosa de 1914, os preparaTi- 
is bclücos continuam activa 
intensamente em todos os 

aizes, em requintes dc uma 
olupi.i de camagem digna 
)S tempos obscuros da his- 

■ria do mundo. Será a bo- 
do occaso da nossa ei vi 11- 

>çSo que se approxima, pa- 
a o renascimento dc uma 
r nova melhor, ou dcfla- 
r de todos os instínclos per 
tsos represados durante 
mos e annos? Quem o po- 
rá dizer?... A Historia, 
Ivez, um dia nos conte o 
gnificado tremendo da tío- 
i Zero que se approxima... 

V 
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UMA DESCOBERTA CLJO 
1 SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 

A "Loção Brilhante" é o 
melhor especifico tonico pa- 
ra as afefeções capilares, 
Não queima porque não con- 
tem saes nocivos. E' uma for 
mula scientifica, cujo segre- 
do foi comprado por 200 con 
tos de réis. 

E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sani- 
tários do estrangeiro e ana- 
lisada e autorizada pelo De 
parlamento de Hygiene do 

1 Brasil. 

IDES 

SPALT 

Tv 
cr 

Ml 

V 

"IX)- Com o uso regular da 
ção Brilhante": 

l.o — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e af- 
fecções parasitarias. 

2," — Cessa a quéda do 
cabello. 

QUE _ 

ELIMINA IMMEDIATAMENTE 

QUALQUER OÕS 
«ssBsraajíES ■BEE;--crjti «■BÍÍSM«ÍSC nsawa 

iaóíif&U 

e 'èicÍQ' Qú3iaçd& 
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3.° — Os cabellos bran- 
cos, descorados ou grisalhos, 
voltam á côr natural primi-^ 
tiva, sem ser tingidos ou'' 
queimados. 

4.0 — Detem o nascimeu 
to de novos cabellos bran 
cos. 

5.» — Os cabellos ganham 
dos e sedosos e a cabeça 
limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" e 
usada pela alta sociedade dc 
São Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias. perfumarias e pbar- 
macias de primeira orMm. 

Peçam prospectos a vim 
e Freitas — únicos .ces- 
sionários para a Ar j do 
sul. 
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MELHOR EMPREGO DE CAPITAL 
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co dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o seu prédio em opi- 
timas condições externas e 
para todo o tempo em qu» 
V. S. e seus filhos estive- 
rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas con- 
dições mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valori- 
szndo a sua propriedade o 
dobro e dc infinita durabi- 
lidade. 

1 ambem estamos a dispo 

EdÃtaK 

Fallencia de DelçJapO & 
Irmão 

De ordem do -M. Juiz de 
Direito da 1." Vara da Co- 
marca, Dr. Edison Nobre de 
Lacerda, em exercício na Se- 
gunda Vara da Comarca, e 

111 obediência ao paragrapho 
2.° do rtigo 71 da Lei de 
Fallencias, faço publico aos 
interessados, que se acham 
em meu cartório, com o pra- 
so de dez dias, para os inte- 
ressados fallarem sobre a 
prestação de contas, apre- 

sentada pelo Dr. Joaquim 
Lobo, syndico da Massa Fal- 
lida de Delclaro e Irmão. E 
para que chegue ao conheci- 
mento de todos os interessa- 
dos, lavrei o presente edital 
que vae publico pela impren- 
sa. Ponta Grossa, 6 de outu- 
bro de 1936. Milton Catla 
Preta, Escrevente designa- 

do o subscrevi. 

Possuindo V. S. um prédio 
que não é mais novo e de 
apparencia menos bonita, 
queiram dirigir-se aos abai- 
xo assignados, que por pou— 

sição com orçamentos para 

construções novas. 
Informações gratuitas 

João Lauer e Filho 
Av. Comend. Bonifácio 

Villcla, 72. 

C asa Buenos Ayr es 

Jacrd; Mundlh a» 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

f a varejo 

— PREÇOS MODICOS — 

Rua cél. Cláudio n." <6 

Cc'xa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

Ponta Grossa   
Estalo do Paraná 
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A Cidade 1' Uma Grand e l1 ■'í iieirr. Mas Os NadoM" 
listas Que A1U Se Bncon tre • ■ iados. Repetem A l'a- 
gína De Heroísmo Do Aitazar    

LA COR UNHA, 10 (D) 
Noticias de ultima hora, 
aunciam que as força : 

an- 
S0- 

vernislüs que atacam Ovie- 
do desde o inicio da revoltl- 
ção, c em cuja cidade se en- 

contram sitiados 8.ÔÔ0 rebel- 
des, desfecha ram hoje pela 

manhã uma violenta offcnsi- 
va de infantaria, auxiliada 
por S aviões tpto lançavam 
enormes e numerosas bomhas 
incendiarias sobre a cidade, 

que está transformada numa 
verdadeira fofíueira, estando 
a sua população refugiada nus 
subteiurnneos. 

Não obstante tal situação Os 
rebeldes mantém as suas po- 
sições ás portas da cidade, 

repcllindo com Incrível llft" 
roismo a investida vermelha. 

Duas fortificações existen- 
tes Tóra da cidade, e que 
eram defendidas por 35 na- 
cionalistas cada uma, foram 
incendiadas. Os seus deíen- 
sores, então, armados de lu- 

Izis sabirara para o campo da approxtmação dos refor- 
razo e enfrentaram os mili- ços para alh enviados P® 
cianos de Madrid, mas foram 
todos mortos, varridos a me- 
tralhadoras. 

A investida governista so- 
bre Oviedo, é conseqüência 

general Franco, os quaes51 

encontram a apenas 15 kW 
metros de distancia, com u® 
único obstáculo a vencerl • 
serra que margina a cidao^ 

Flione ü; 
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PROGRAMiMA DA MATINK'Jbi 

DOMtVGO, 11 DE OUTUBRO DE 1936 
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fíuific tÉdnw 

Grandioso drama da Universal, com Sally isilers tsaby 
•'Flie Raymond Milland, Hen ry Q' Neil e Lola Lano 
B grandes partes 

; Colossal filme da Metro; com a soprano KITTY Carlisle e 
o famoso tenor Allan Jones figuras do Metropolitan House 

dc N. York 

Noites Cariocas 
rnmoroso rume-revista ora Rjieiro C0ln Mesqultinha, Os- 
carito, Lodio Siiva, Carlos R erelli e as 30 "Garden Girls 
9 actos liudissimos —   

O GRANDE MISTÉRIO DO CORREIO AE'REO 
Continu ação da serie 

A matinée será 1 itciada com complementos 

Prec s e horas de costume 

PHOGRAMMA DAS DUAS SESSÕES DA NOITE 

C1NELANDIA N°. 3 METROTONE NEWS, 325 

Na próxima "S0IRE'E DAS 
SENIIORITAS 

A se guir 

Um# 

n© Onera 
. i*. 

E mais os celebres irmãos Marx, de permeio com as 
operas "Rigoletto" e "Trova dor". — Um espectaculo que 
6 um delirio de alegria, num poema de musicas e vozes 
ündissimas I ' lo actos sensacionaea 

1". sessão ás 7,15 — 2», sessão ás 9,15 
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A SEGUIR 

PLATE'IA 2$560 

CQRONADO, 

fio. tclrg 

A interessante comedia musi- 
cada da Cine Allianz 

a praia da 

ALEGRIA 

Filme da Paramount, com 
Johnny Dovvns, Betty Bur- 
gess, Jack Haley, Andy de 
Vine, Alice White e Eddy 
Duchin e sua orquestra 
Musicas e versos de Richard 
A. VVhiting e Norman Cos- 
lovv 

Bailados de Le Roy Prinz 

A historia divertida de uma 
pequena que leve de "baucar" 

aquilo que nfio era... rica o 
caprichosa... 

Com Anny Ondra e Adolph 
VVohlbrueck 

Gesprochen und gesungen in 
deutscher sprache 

rA1U 'r^ònUA ,' U1' ,'' 'A'.1,1 tirttÁt*" 11 m 111 i'im 11111 m 111111 m i >t A IMPONENTE VERSÃO DO GRANDE ROMANCE DE LEON TOLSTOl 
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Ultra formidável p^oducção d a Metro, com Greta Garbo, 
Fredrich March c o celebre garoto Freddie Bartholomevv 

Direcçê de Glarence Bronvv 

O amoir que os unira era para ambos a felicidade sonha- 
da mas para o mundo era ura crime que reclamava puni- 

% a crueldade do mun do transformou o grande 
Cl Cl, IIJUCIO ^    
ção... E a crueldade do mun —   —- __.r_ — t0(j0 unj immenso Calvanol 

Tvoiítisi 
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y n re amor, então, em 

ExeFciío 

Occupam Todos Os Edifício s Públicos de Vionnti, On'e Sc Esperam Graves Aconte cimemos 

VIENNA, 10 (D) — A de- ceda com Sichussing, o (rue " 
liberação do chanceller Sclms 
sing, mandando fechar todas 
as sedes da organisação mili- 
tarisada sob a chefia do prín- 
cipe Starhcmberg, causou 
grande exaltação de ânimos, 
temendor-se graves occurren- 
cias nesta capital. 

Tropas do Exercito estão 
occupando todos os edifícios 
públicos, emquanto a policia 
patrulha as ruas. 

E' receio geral que suci- 

aconteceu com o chanceller 
Dotfils.s, ([ue foi barharamen 
íc "assassinado. 

O príncipe Starhcmberg, j 
logo que teve conhecimento 
da medida, convocou uma 
reunião dc todos os chefes 
seus companheiros, do inte- 
rior do paiz, a se realizar 
nesta capita) , afim de 
ser deliberado o rumo a se- 
guir em face da violenta me- 
dida. 

Para que não haja duvida 
sôbre o Edital da falência de 
DEL CLARO E IRMÃO, que 
vem sendo putdicado no jor- 
nal "DIÁRIO DOS CAMPOS", 
cumprimos o dever de trazer 
publico que o referido aviso 
não se prende á firma DEI, 

CLARO E CIA., da qual fa- 
ziam parte os abaixo assi- 
nados e que foi extinguida 
sem deixar passivo. 

Pon! i Grossa, 10 de outu- 
bro dc 1936. 

(aa) Afonso dei Claro 
Adalberto dei CIaro 
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E O Critério Seguido Pela Nossa Prefeitura 

Em meto dessa opposição 
tenue e que o ambiente in- 
teiramente de encomios á ac- 
tual administração citadina 
não deixa crear viço, mur- 
mura-se que é elevado o pre- 
ço do calçamento de nossass 

ruas, o qual, como é sabido, 
é pago pelos proprietários 
dos prédios. Tal, poTem, não 
se dá. E não ha, tão pouco, 
razão plausível no affirmar- 
se que só cm Ponta Grossa 
íão os calceteamenlos das ru- 
as pagos pelos particulares. 

Eis aqui uma prova clo- 
quente de que são descabidos 
esses qneixumes. O dr. Luiz 
Mareio Teixeira, prefeito de 
Bagé, no Rio Grande do Sul, 
dirigiu uma carta ao sr. Al- 
bary Guimarães, illustre go- 

vernador da cidade, pedindo- 
lhe a fineza de lhe fornecer 
informações sobre a maneira 
r>omo ^ão cobrados,os calça- 
mentos em Ponta Grossa, bem 
como o preço pelo qual é cl 
le feito. Accrescentou o edil 
bagéensc que cm sua cidade 
o revestimento das ruas era 
cobrados aos proprietários, á 
razão de 12*000 o metro, ex- 
cluindo o materiyl, portanto 
só a mão de obra. E rematou 

dizendo que o recebimento 
dó preço total do serviço em 
questão era feito cm uma ou 
duas vezesi . 

Não sabemos com que fim 
foi feita a consulta <to pre- 
teito de Bagé. Talvez seja o 
de prentender o dr. Mareio 
Teixeira suavisar um pouco 
a cobrança do preço dos cal- 
çamentos, o que não deixa de 
ser intento louvável. Cuide- 
mos, porem, do que nos diz 
respeito. 

Aqui, em Ponta Grossa, o 
calçamento 6 çobtmdo a   
12.$000 o metro, m, s incluin- 
do mão dc obra, parallelepi- 
pedos de pedra ferro com di- 
inensao offinal e a respon- 
sabilidade do euJceteiro em 
reparar, pelo praso de um 

í tipp Estolai em ís'í 

Varias Caravanas De Estab elecimentos De Ensino Loc»' 
Seguiram Para Curityba — 

(conclusão da 1". pagina) ( mos acontecimentos Irouxe- 

filho. E vae dahi, vem com- 
mettendo, (!e ba muito tem- 
po a esta parte, uma série 
dc tropefias, attentados é re- 
voltantes arbitrariedades, Se- 
ria fastidioso ennumerá-Ias 
todas, pelo que citamos ape- 
nas algumas. 

Para innocentar os matado- 
res de Paponco, entrou de 
revolver em punho em casas 
das testemunhas do facto, 
obrígando-as a irem á Dele- 
gacia desfazer os depoimen- 
tos verdadeiros que haviam 
feito. Entrou na casa de uma 
jovem, parece (pie professora, 
e, também de revolver em pu- 
nho, a ameaçou, por questões 
(pie ignoramos. Tem feifo Ti- 
bagy viver horas de sobre- 
salto, com a sua "tropa' de 
assalto" de Lageado Bonito. 
Ordenou a prisão de pacato 
e honrado commerciante, ió 
porque este contestara a le- 
gitimidade dc um imposto 
que lhe quiz cobrar a Prefei- 
tura. 

Por essas e outras coisas é 
que ach amos que não pode- 
mos e não devemos apoiar u- 
ma pòiitica dc compressão, 
de attenfados, dc affronta a 
toda uma sociedade. Os nlli- 

ram-nos a perspassão de que , 
nem Nelson Santos, nem Os- I 
car L. Munhoz devem ter , 
qualquer parcelta de mando 1 

em Tibagy. Homens armados 
de fuzis, que entram na ci- ' 
dade; provocações, ameaças, 
prisões arbitrarias, falta de 
garantias, tudo isso não repre , 
senta, acaso, uma offensa jo- ; 
gada á face de uma socieda- | 
de digna de respeito como é 
a de Tibagy? j 

Não imprimes cores nati- 
visfas a essas nossas justas 
increpações, pois que parana- 
enses c haitianos se encon- 

tram numa1 e noutra facção. 
Condemnamos, sim, e condem 
naremos sempre, a política 
de bacamarte, traçada por 
Nelson Santos e seguida por 
bahianos, na maioria, e po' 
paranaenses. Os últimos já 
de ha muito tempo, desde 
quando viram que a orien- 
tação atrabiliaria de Nelson 
Santos é que prevalece, de- 
veriam ter abandonado a sua 
facção, pois é incrível que 
se comprazam em continuar 
apoiando actividades políti- 
cas tão desvairadas repelli- 
das pelos próprios coestada- 
nos ponderados do jovem ex- 
prefeito de Tibagy. 

fio FS 
recebenro dadivas 

caridade 
de 

anno, qualquer defeito que 
venha a se verificar no tra- 
italho que fez. E alem disso 
tudo, os nossos calçamentos 
são •■obrados por meio de ta- 
xas módicas, o que (píer di- 
zer (pie são pagos cm pres- 
tações commodas. 

Logo, não h nenhuma ra- 
zão para aquelles qneixumes 
feitos s ;,i previa e cuidado- 

analyse. 

Conforme noticiámos em 
outro local, seguiram para a 
capital do Estado, com o fin 
de participarem da Exposi- 
ção Escolar que alti se inau- 
gurou, caravanas dc alumnos 
de vários csfabetecimentos 
escolares locaes. 

To(la,via, houve alumnos c 
professores que não poderam 
seguir. A sua permanência en 
Ponta Grossa vae, porem, ter 
cunho de marcante nobreza 
pois que, amanhã, 12 do cor- 
rente, ferindo nacional, essto 
professor e «esses alumnos 
vão promover o "DIA DA 
CRIANÇA", vendendo viVlô- 
tas peta. cidade, cujo produc- 
to será colloçado em urnas 
fechadas e lacradas, que se- 
rão abertas, depois, pelo sr. 
Albary Guimarães, governa- 
dor da cidade, e destinadas 

BfcPimont 

O RADIO QUE V. S. DEVE PREFERIR 

SELECTIVOS E DE GRANDE ALCANCE 

Os novoa modelos 1936-37. trazem innumeros aperfeiçoa 
mentos 

CASA VENDEDORA 

UBALDINO HOLZMANN 

RUA CE'L. CLÁUDIO, 8 

Ante-hontem e hontem, se- 
guiram para a capital cara- 
vanas de alumnos pertencen- 
tes aos vários estabelecimen- 
tos escolares locaes — Escola 
Normal, Grupo Júlio Theodo- 
rico, Grupo Senador Correia, 
Escola Complementar annexa 
á Escola Normal, etc. —, com 
o fim de participarem os se- 
us componentes da grandio- 
sa Exposição Escolar que se 
realiza, pela segunda vez cm 
nosso Estado, graças ao es- 
pirito cmprehcndedor do il- 
lustre titular da pasta do En- 
sino, dr. Gaspar Velloso. A 
inauguração desse certame 
marcará, também, o Inicio da 
Semana da Educação. 

Na Exposição Escolpr, 1- 
naugurada hontem, sabbado, 
á hora 9, da manhã, na Pra- 
ça Ruy Barbosa, na capital, 
serão expostos os vários tra- 

balhos estaduaes. Haverá 
bem competições esportUjjj 
como jogos de basket-b» 
voley-ball, números de gx 
nastica, etc. 

De Paranaguá e outrasJ, 
calidades do Estado, seF; 
ram igualmente para a 
tal caravanas dos estabel®^ 
mentos de ensino locaes. « 

O sr. Albary Guimarães, 
no prefeito de Ponta GroSjv 
recebeu attencioso coffWfcl 

do sr. Diifector Geral da »?! 
tríicçâo Publica, para assu 
ás alludidas festividades 
colares. 

As caravanas dos alufl^l' 
que daqui seguiram,   gt®11 

(icompanhadjas das respfi^Vjí 
nibv r.t, vas professoras, elevand 

a mais de duzentas as 1 
soas que partiram de P0 

Grossa para tomarem P° 
da Exposição Escolar. 

Iiiiiimiiiimiiim* 
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:: Receiíado diariamente 

pelos médicos mais emine 
ntes, que reconhecem seu 

grande valor thcrapeutlco 
na cura de anemia e suas 
—— manifestações  

As Águas Do Rio Guahyba 

ao Abrigo de Menores. 

PORTO ALEGRE, 10 (D) - 
O flagcilo da enchente parece 
que passou, pois que as aguas 
(lo rio Guahyba começaram a 
baixar sensivelmente, desde 
meio dia dc hoje, estando os 
céos a prenunciarem bom I 

tempo. 

loftallno 

. Pallide* 
Tônica reconstituinta 
Dá ssmpr# resuUadas P<» 

Va Anemia — Bscrophol as •• RackiUsmo 
Inappetenci. - Fraqnk ta - Ncurasthcma. 
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tnnna urovidencias^1; 
mandante da 5ã. 

cozinhas ambulantes com o 
fim de attenderem os desa- 
brigados, cujo numero se ele- í 
va a quasi um milheiro. ( 

A Prefeitura multou hoje ( 
quasi cincoenta commercian- \ 
tes que, prevalecendo-se da 

O Governo installou vinte 

ICo CjjLlCy pi U Vtl IlíGtjIlUU-aC viu / 
situação elevaram os preços 1 
dos generos alimentícios. ' 

Noticiámos hontem os en- 
tendimentos havidos entre o 
nosso director e o illustre 
Commandante João Pereira, 
com referencia aos aconteci- 
mentos de Tibagy e ao que 
diz respeito ás armas de guer 
ra que alti sóem apparecer 
em occasiões anormaes. 1 cipio. 

O valoroso militar que se j 
encontra á frente do coraman ,   
do da guarnição federal de gentileza 
Ponta Grossa, tão logo lhe nosco 
chegou o jornal ás mãos, te- _ 
legraphou ao General Com- appello. 

IL,   Região ^ A 
tar, transmittindo-lhe o „ 
so appello. Ml 

Assim é de i0<I0 

que as ncec«sarl;<. pros 
cias sejam tomadas<< pa 
apprehensão do ' ar\ml); 

espalhado no vismho 
VAf/AV* ^ ^pclí* I 

Agradecemos a» 
Commandante João Per $ 

tnvp TVííira ^ ta que teve pa^fi 
attendendo de to ^ 

ra tão cavalheiresca o n 

% J 


